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PORTO 6 DE MAIO 


SOCIEDADE AGRICOLA NA POLONIA. 


- Quando se lé simplesment 
que o governo da Russia- disso! a S 
dade Agricols na Polonia não se atins bem 
com a razão que inspirou uma semelhante 
medida, nem o alcance que por ella levára 
em vista uma politica oppressora. 

Mas quando se reflicta na força do po- 
der da associação, quando se saiba que a pa- 
iscussão sobre o modo de melhorar 
“as indostrios do campo, estabelecia a regu- 

laridado de communicações e de ajuntamentos 
populares, quando se descubia que assim se 
biam lançando as sementes da civilização en- 
tre 9 pago, ligando-o fraternalmente pelos in- 
teresses communs, e que esses laços não se 
desstariam quando serismente se tractasse da 
independencia da patria, conservando-se sem- 
pre uma posição legal, comprehender-se-ha 
com fscilidade "que uma tal associação guiada 
pelo patriotismo e pela ilustração devia in- 
cutir graves receios so governo da Russia. 

O fim especial da Sociedade Agricola po- 
Isca era o de aperfeiçoar a sciencia agrono- 
mica, promovendo o estudo della na classe 
dos proprielarios e na dos camponezes, e ex-| 
citando o desenvolvimento das industrias con- 
nexas com a agricultura. , 

O conde André Zamoyski foi o promo- 
tor d'esta associação nacional. Foram só de- 
zeseis os seus primeiros fundadores presi- 
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Com estas disposições é facil de presu- 
mir-se a influencia que a sociedade devia ter 
no paiz. Chegou essa influencia a tal ponto 
que bastou 8 insinuação do presidente para 


del que de prompto se obedecesse a uma ordem|no anterior ; á 
lvera a Socie-|do governo que o seu delegado não linhajtado tambem de Lisboa, fazendo parte do 


podido conseguir se levasse a effeito. 

O governo russo assustava-se diante da 
demonstração pacifica do poder da sciencia 
e do trabslho. Os comícios agricolas foram 
primeiramente supprimidos. Contra esta or- 
denança levanlarsm-se os clamores legaes e 
muderados da associação. Teve-se de tran- 
sigir. O conde Zamoyski não sabia das raias 
da legalidade. Este procedimento ainda dava 
mais cuidado, porque não attrahia um jus- 
tificado motivo de repressão. A sociedade dis- 
cutia socegadamente a questão da liberdade 
dos servos e as condições em que ella de- 
via estabelecer-se. Entendeu que era tambem 
necessaria a liberdade da terra para que o 
colono pudésse aspirar á propriedade. Era já 
de mais. Vieram as intrigas para justificar 
um procedimento hostil. Tentou-se indispôr 
o povo rude contrs a sociedade, e na sua 
ultima sessão ouviram-se junto ao edifício 
das assembleas as detonações do fuzil. Por 
fim dissolveu-se a sociedade, sem quese lhs 
pudésse fazer uma accusação legal. + 

A Sociedade Agricola na Polonia termi- 
nou assim, pelos efleitos da politica, as suas 
funeções, mas não terminará a recordação 
que deixa do exemplo do quanto póde a as- 
sociação pacifica da sciencia e do trabalho, 


didos por aquelle, os ques formavem a di-le da sua directa influencia para enraisar O 
recção geral que residia em Varsovia. Con-|amor da patria, e o estimulo pela indepen- 
tém já boje a associação 4,600 associados. | dencia nacional. 


A colisação annual era de 100 florins, da 
Polonia, por individuo, realisando uma recei- 
ta de perto de 270,000 francos. 

- A direcção geral nomesva correspon- 
dente para cada ums dos 73 districtos em que 
o paiz sa divídia. Este: corraspondente presi- 
dia ás reuniões dos membros da associação 
pertencentes so seu districto. As reuniõe: 
eram mensaes e cada tamo da industri 


cola estava confiado ao trabalho de uma sec- 
ção. Em cada districto funccionava uma de- 
legação e eram nomeadas por cada um d'el- 
les commissões ás assembleas geraes que se 
fazism annualmente em Versovis, e duravam 


um boi ou um cavallo de escolba, tanto era 
o receio que incutia a capacidade dos em- 

dos fiscses. À acção da sociedade e a 
publicidade das exposições veio a ser uma for- 
te garantia contra os abusos d'esses empre- 
gados. E 

Não eram esquecidas as industrias se- 
cundarias como a ferraria e a carpinteiraria 
dos carros. Os mancebos que desejavam apren- 
der estes officios eram com tecommendação 
dos correspondentes e é conta da sociedade 
enviados.a Varsovia ou fóra do paiz para a 


que os proprielarios podiam chamar quando 
lhes fosse necessario. Mandava estudar aos 
paizes estrangeiros todos os aperfeiçoamen- 
tos agricolas. 


O CC 
UMA VICTIMA DA INTRIGA. 


(TOLLA) 

POR EDMUNDO ABOUT. 
(Traducção da 6.º edição.) 
(Continuado do n.º 99) 

MH 


Tolls, quando chegou & escada, quiz 
dar o braço a seu pai, mas a um signal que 
elle lhe fez, partia adiante com Toto. En- 
controu no vestibulo um colosso crestado 
dosol, quea envolveu maternalmente n'uma 
pesada pelissal Era o seu antigo pedagogo 
de Lariceia, 0 fiel Menico. 

Cliove alguma consa, — disse-lhe elle 
ar de não ser longe a cass, Ama- 
rella quiz que eu viesse. Mas que tem, me- 
mins? Aconteceu-lhe alguma cousa? 

— Parece-te, meu Menico? 

— Tenho a certeza d'isso. Ha doss cou- 
ses no mundo que conheço bem: é o céu e 
o seu rosto. Tanto aqui como acolá, sei 
quando a tormenta está para vir. 

— Mostro então ná cara o signal de tor-| 
menta? 
+ — Não, mas parece-me que está ao mes- 
mo tempo zengada e contente. Não é ver- 
dade? 

— Póde ser; mas para que queres tu 
que te digr os meus segredos, meu pobre! 
Erg É São cousas em que tn nada pó- 

es. 


— Perdõe-me, menins, posso sempre dar 


COMMERCIO ENTRE PORTUGAL E 
GIBRALTAR. 


O consul gersl de Portugal em Gibral- 
tar enviou á direcção geral do commercio no 
ministerio das obras publicas o seguinte re- 
latorio acompanhado dos respectivos mappas 
sobre o movimento commercial de Portugal 
com aquelle paiz no anno de 1860 : 


W1.2º e exc.mº snr.— Tenho a honra de 
enviar a v. exc.* dous mappas do commer- 
cio entre Portugal e o porto de Gibraltar, da 
importação e exportação do snno passado de 
1860, em bandeira nacional e estrangeira, 
confeccionados segundo o methodo ordenado 
pelo officio n.º 493, que v. exe.? se serviu 
dirigir-me em 17 de março de 1859. 

Do mappan.º 1 consta a importação n'es- 
ta praça, de diferentes portos d'esse reino, 
de diversos geheros de producção nacional e 
estrangeiros do deposito de Lisboa, no valor 
aproximativo de 210:437 pesos duros ou réis, 
202:0198520, que comparativamente á im- 
portação do anno anterior, resulta 13:5488480 
réis a favor d'este ultimo. 7 

Os generos de maior importancia de pro- 
ducção nacional, que foram importados do 
Algarve, são os seguintes: 

Alfarrobas 7:992 arrobas, amendoas 
1:732 ditas, azeite de oliveira 1:982 almudes, 
atum salgado 212 arrobas, barrotes de pinho 
2:418, batatas 2:770 arrobas, carneiros 219, 
enxóvas 3:492 errobas, feijão 2:294 alquei- 
res, figos 740 arrobas, gado vaccurmo 523 en- 
cabeças, gallinhas 262, lenha 22:235 quin- 
taes, manteiga de porco 20 arrobas, maris- 
co 808 quintaes, mel 161 arrobas, ovos 847 
milheiros, porcos vivos 99, presuntos 30 ar- 
robas, sardinhas 24 cascos, toucinho 263 ar- 
robas, vinho 57 almudes, e outras miude- 
zas constantes do mappa. 

Os objectos que foram importados de 


DO eee 


riça, onde um dos moços repartia com elle 
a sus camas. Asnr.º Fersidi conduziu Tolla 
para o seu quarto, fél-a sentar n'um canapé, 
tomando ella logsr ao seu lado, beijou-a 
com transporte e disse-lhe : 

— Conta-me tudo. Elle ama-te? 

— Creio que sim. 

— Desde quando? 

— Quem sabe? Talvez desde o coméço 
do inverno. 

— Declarou-V'o? 

— Nunes. A unica prova de amor que 
me tem dado durante seis mezes tem sido 
convidar-me para dançar com preferencia a 
fodas as mais. Bastante me tem sido inve- 
jada! A russa muito tem feito quanto se 
póde fazer para dançar um cotilhão com elle, 
mas nunca o conseguiu. Eu via n'esta pre- 
ferencia apenas ums homenagem á ligeireza 
com que executava as novas figuras que in- 
ventavamos, mas ellas tiveram melhores nlhos 
que eu: ha muito que notam o gôsto que 
elle tem em dançar commigo, o empenho 
com que me procura logo que entra na sala, 
a alegria que mostra quando me vê eo des- 
contentamento, se por acaso me não encontra. 
Além disso, fallou. 

— A quem? 

— Aos seus amigos. À mim nunca ou- 
sou dizer-me que me amava, mas leve a 
imprudencia de dál-o a conhecer a cinco ou 
seis esturdios que o cercam sempre. Estes 
disseram-no a outros, que entraram a apoquen- 
tar-me a esse respeito, para saberem se lhe 
correspondo, e nunca danço com algum d'el- 
les que não me diga : « Lello ama-s. » 

— Lello ama-a |—repetiu a snr.º Feraldi, 
apertando sua filha nos braços. — E que lhe 


cabo de quem a fizer zangar. Dê-me licença 
que lhe tire a capa, que já chegamos. 


respondias tu ? 
— Eu? A primeira vez que Pippo Tra- 


o conde e a condessa, depois de con-|simeni se divertiu a dizer-me queera amada 
ferencisrem por espaço de um minuto, ha-je que da certo correspondia a esse amor, 


vism-nos seguido de perto. Toto separou-se|respondi-lhe logo : 
discretamente, sem dar a entender o que ou- 
vira durante a noite. O conde beijou sua f- 
lha e sua mulher e retirou-se para o seu|pondeu-me elle. 
quarto. Menico foi deiter-se para a cavalha- 


o — Considera-me tão pou- 
co para acreditar, que me divirto a namo- 


Lisboa, de produeção e industrianacional são: inglez, 1 portugueze 1 sardo; e para os 


Bagas de sabugo 126 caixas para a Ca- 
talunha, cebolas 4:55! arrobas, couros de 
sola 1:278 ditas, 205 arrobes mais que o an- 
algum gado vaccum foi impor- 


nnmero mencionado; dinheiro estrangeiro 
29:600 pesos ou réis 28:416$000, lã 1:386 
arrobas, velas de cêra 21 caixas, vinho do 
Porto 42 caixas e 13 pipas em diferentes 
cascos, e outras miudezas. 

Os generos; que foram importados do de- 
posito da alfandega grande de Lisboa, são os 
seguintes: 

Assucar' branco s mascavado 3:664 ar- 
robas, cacau 4:559 ditas, café 10:939 ditas, 
castanhas do Pará 1:224 ditas, céra 1:752 
ditas, cominhos 170 ditas, farinha 1:425 di- 
tas, fazendas 12 caixas, gengibre 600 ar- 
robas, urucú 340 ditas, pontas de abada 36, 
queijo 176 arrobas, salsa parilha 1:912 ditas. 

Os sobreditos generos foram importados 
em 123 navios; a saber: ã 

Vapor belga 1, 30 francezes, 3 ingle- 
zes, e 89 embarcações de véla menores por- 
tnguezas, todas dô Algarve, menos 1 proce- 
dente de Lisboa, e 3 de Peniche, com a to- 
talidade de 9:266 toneladas e 1:718 tripu- 
lantes. 

Pelo mappa n.º 2 consta a exportação 
de Gibraltar para Portugal no valor de 454:927 
pezos, ou réis 496:7298920. 

Os generos de mais importancia que fo- 
ram exportados, a maior parte para Lisboa, 
são os seguintes: 

Açafrão 76 libras, aço 106 caixas, al- 
cool 1:200 arrobas, alpista 9:288 ditas, amen- 
doss 1:136 ditas, arroz 3:295 ditas. as- 
sucar branco, mascavado e refinsdo 4:138 
ditos, bacalhau 220 ditas, botões de madre- 
perola 644 grozas, café 1:962 arrobas, ca- 
nbamo 800 ditas, cera 1:842 ditas, cevada 
13:500 fanegas, chá 1:234 libras, charutos 
7:900, chumbo em-barra e velho 2:805 
arrobas, cochonilha 1:130 libras, cominhos 
2:102 arrobas, contaria! 12:563ditas, coral 216 
libras, couros frescos salgados 638, couros sec- 
cos salgados 13:492 arrobas, dinheiro estran- 
geiro 15:676 pesos ou réis 15:0484960, essen- 
cia de vergamota, de limão e de rosa 255 libras, 
farinha 5:129 arrobas, favas 1:750 fanegas, fa- 
zendas 1 bahú, 16 caixas e 9 fardos, ferro 
em barra e velho 330 arrobes, folhas de lata 
263 duzias, genebra 9:950 botijas, erva doce 
3:427 arrobas, linhaça 401 ditas, louça 36 
volumes, menná 83 arrobas, manteiga 152 
itas, metal amarello novo e velho 196 di- 
» milho 265 fonegas, musica impressa 3 
caixas, opio 350 libras, palha manufacturada 
33arrobas, papel branco 7 caixas, passas 664 
arrobas, pau campeche 800 ditas, pedras li- 
thographicas 10 caixas, pelles de bezerro 315 
arrobas, quina 118 libras, quinquilbaria 
6 caixas, salchichão 454 libras, salsa par- 
rilha 14 rolos, sanguesugas 108 caixas, se- 
da crua 1:473 libras, seda manufacturada 
320 libras, tabaco cavendish 4:714 arrobas, 
tabaco de rolo 118 ditas, tabuões 319, tri- 
go 80:959 fanegas, e outras encommendas 
constantes do dito mappa. 

Os sobreditos generos foram exportados 
em 91 navios, com a lotação de 11:481 to- 
neladas e 1:266 tripulantes ; a saber: 

Vapores 326 3 navios de véla francezes, 
1 navio hollandez, 3 inglezes, 1 napolitano, 
1 norneguez, 5 sardos e 45 portuguezes. 

Destes navios foram para o Faial 1 por- 
tuguez; para Lisboa 35 francezes, 1 hollan- 
dez, 2, inglezes 1 napolitano, À norueguez, 17 
portugnezes e 4 sardos ; para a Madeira, 1 
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be-se que desde a morte de seu avô tem 
andado n'uma roda pouco escolhida, em vez 
de se relácionar com pessoas dignas. Por to- 
da a parte se diz que escarnece das cousas 
mais sérias d'este mundo, como é o amor; 
que é um destes homens que só se occu- 
pam em enganar o nosso sexo, e que rela- 
ções com elle nada podem trazer de bom, 

— E que te respondeu Pippo? 

Nada. 
Achou-te razão ? 

— Sim; mos na quinta feira immediata, 
quando me viu em cass de sua mãi, disse- 
me: « Lello é melhor do que julga; está 
sempre a fallar na senhora, e ama-a como 
um louco. » Foi a unica vez que ouvi dizer 
bem d'elle. 

— E quem te tem dito mal? 

-- Todas as senhoras. Ha mais de qua- 
tro mezes que as raparigas da minha idade 
se servem do seu nome para ma persegui- 
rem com gracejos. Uma vem dizer-me : « Fi- 
nalmente está apaixonada, e foi Lello quem fez 
o milagre!» Outra felicita-me por ter ca- 
ptivado o mais variavel dos homens. A 
Pratief não teve o descoco de me dizer 
um dia á queima roupa: « Diga-me franca- 
mente, minha querida, conta casar com Lel- 
lo? » Uma pergunta tão inconveniente, feita 
por uma rapariga que não é minha amiga, 
e que apenas conheço, de tal fórma me admi- 
rou, que fiquei um instante sem poder fallar; 
mas, tornando a mim, respondi-lhe que era 
incapaz de me interessar por uma pessoa que 


portos do Algarve 26 portoguezes. 

Os preços dos artigos de producção e 
industria nacional variam m'estapraça segun- 
do a escassez ou abundancia, e todos quan- 
tos concorrem a este mercado encontram 
prompta venda, particularmente os generos 
alimentícios e pela minha parte emprego to- 
doa os meios ao meu alcance, para que o 
commercio entre esse reino e esta praça le- 
nha o maior desenvolvimento. A este res- 
peito, sempre que se me ofereçam occasiões, 
cumprirei com o meu dever em levar ao co- 
nhecimento de v. exc.?, quanto for ulil-aos 
interesses nacionaes, 

Deus guarde a v. exc.* consulado geral 
de Portugalem Gibraltar, 26 de janeiro de 
1861. = TIl."º e exc.Mº snr. conselheiro Joa- 
quim Larcher, director geral da repartição 
do commercio, industria e navegação no mi- 
nisterio das obras pnblicas. Lisboa. = José| 
Benso, consul geral. 

Está conforme. = Repartição do com- 
mercio e industria, em 18 de abril de 1861. 
'oão Palha de Faria Laserda. 


PARTE OFFICIAL. 


SrNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lrssoa n.º 99 DE 3 DE MAIO. 


NINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E UL= 
a TRANAR. 


Portarias ind eferindo os requerimentos 
de dous individuos para serem isentos do servi- 
co da armada. 

— Portaria remetlendo so governador 
geral de Angola a nota dos apontamentos re- 
lativos aos varios objectos, que mais espe- 
cialmente podem serenviados pela referida pro- 
vincia para a exposição universal, que em 
1862,ba-de ter lugar em Londres, a fim de se- 
rem expedidas com brevidade as convenientes 
ordens para os referidos objectos se irem 
apromptando, por isso que a sua acquisição 
póde tar alguma demora. 

— Ordem da armada n.º 41. 

— Avisos aos navegantes. 

MINISTERIO AS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 

Continuação do relatorio ácerca do hos- 
pilal veterinario estabelecido no instituto agri- 
cola é eschola regional de Lisboa. 
— Nota dos preços correntes dos fundos 
publicos na praça de Londres, em 26 de abril 
de 1861. 


IDEM DO DIARIO DE LISBOA N.º 100 ng 4 DE 
MAIO 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Portaria mandando abrir novo concurso 
para o provimento da igreja parochial de S. 
Pedro de Remelhe, no bispado da Guarda. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Annancio para pagamento dos vencimen- 
tos do mez de abril a varias classes do estado. 
— Dito para venda de fóros incorpora- 
dos na fazenda nacional, no dia 13 de julho 
perante o. governador civil no districto do 
Funchal. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
E INDUSTRIA. 

Mappa da importação em embarcações 
nacionaes e estrangeiras procedentes dos dif- 
ferentes portos de Porlugale seus dominios, 
entradas no districto consular da Bahia, no 
4.º trimestre de 1860. 


—— e. 
Ce neem 


desesperava-me quando pensava que elle mos- 
trava diante de gente um amor tão excessivo por 
mim, quando ainda não me itnha dado o mais 
pequeno signal d'isso. Depois, considerando o 
respeito com que me traclavs, ficava salisfeita. 
Talvez seja isso 0 que me prendeu o coração. 
— Então amaval'o | — E não me tens dito 
nada? g 
— Talvez o amasse; mas como elle me 
não linha dado signaes visiveis do seu amor, 
nem mesmo me atreviaa confessar que 0 ama-. 
va.— Parecia-me uma loucura amar sem saber 
que era correspondida, senão pelos fallatorios 
dos extravagantes que andam com elle. Succe- 
deu então, ler a mai adoecido e ficar em casa 
tressemanas, e eu ter de estar todo este tempo 
sem.o ver. Tres semanas sem vêl-o | A pena que 
senti deu-me a saber a extensão do meu amor. 
Em quanto durou esta longa separação, dan- 
cou-se tres vezes em casa da Trasimeni e 
duas na embaixada franceza. Sempre que isso 
acontecia estava eu na janella esperando que 
elle sahisse com os seus amigos, para ter o 
gôsto de lhe ouvir a voz. Tinha, porém, o 
cuidado de me esconder nas cortinas, e morre- 
ria de vergonha, se elle chegasse sequer a sus- 
peitar a minha fraqueza. Algumas vezes ou- 
vi-o fallar em mim com os seus compa- 
nbeiros. Uma noite, em quanto os seus smi- 
gos cantavam uma grosseira canção, cujo es- 
trebilho era: 


COMMERCIO 


L'acqua fa male, 
vino fa cantare, 


nao tivesse as mais puras intenções. Disse- 
me logo: « Não se fie em Lello: tem enga- 
nado mais de uma; muda de amor duas ve- 
zes no mez. » 

Por toda a parte o ouvia desacraditar 
como leviano, e por isso não sabia como con-. 
cilissse o descaramento de que o accusavam 
com O respeito que por mim mostrava. Nun- 
ca teve a mais pequena liberdade propria 
dos bailes, nem mesmo me apertou a mão, 


rar por passatempo ? — Não digo.isso — res- 
— Ha-de perdoar, mas dil-o. 
O caracter do snr, Coromila é conhecido, sa- 


quando valsavs commigo. Quando as nossas 
vistas se leem encontrado, é sempre elle o 
primeiro que volta os olhos. Algumas vezes 


reconheci a sua bella voz, que cantarolava 
esta canção dos pescadores de Santa Luzia: 


lo ti voglio ben assai, 
Ma tu non pensi a me! 


e exhalou 30 affsslar-se um suspiro tão senti- 
do, que parecia sahir-lhe do fundo d'alma, 


INTERIOR. 


LISBOA, 4 DE MAIO, 
(Correspondencia psrt. do «Commercio do Portos.) 


Os restos mortses do snr. D. Carlos de 
Masesrenhas descançam já no jazigo da casa 
da Fronteira e Alorna, no antigo templo de 
S. Domingos de Bemíica. ss df 

S. exc.º não tinha ainda fallecido quan- 
do démos tão triste noticia. A circumstancia 
de se achar fóra de Lisboa e de haver ap- 
parecido a gangrena de modo que não só se 
desesperou absolutamente de o salvar, como 
até fez presursir que a continuação da sua 
existencia não seria por muitos momentos, 
fez geralmente antecipar ou dar como acon- 
tecido o facto, que, todavia, só se verificou 
30 horas depois. 

O sor. D. Carlos eraem probidadee fir- 
meza de caracter um dos primeiros bomens 
d'esta terra. Em valor como militar tambem 
ninguem o excedeu. Irmão do snr. marquez 
da Fronteira e descendente de uma das ca- 
sas mais distinclas do reino, a sua condu- 
cta em tudo e a todos os respeitos foi sem- 
pre a de um verdadeiro fidalgo portuguez. 

Na familia, cuja nobreza o snr. D. Car- 
los tanto fazia realçar, existem os antigos 
titulos de Fronteira, que datade 1670 — de 
Alorna, de 1748 — da Torre, de 1638 — e 


colim e Verodá, na India. 

O snr. D. Carlos de Mascarenhas era 
solteiro. Viveu sempre o na melhor harmo- 
nia com seu irmão, o senhor da casa, mas 
deixou descendentes, cuja educação é conti- 
nuada pelo nobre marquez da Fronteira. 

Na falta de successão legitima, pois que 
a unica filha do sor. marquez da Fronteira, 
casada com o snr, conde da Torre, não tem 
filhos, a sua grande e bem administrada casa 
passará a diversos parentes. 

O smr. D. Carlos fez parte da expedi- 
ção que desembarcou no Mindello. A um 
companheiro d'srmas de s. exc.* ouvimos 
hontem assegurar que da mesma expedição 
apenas existirão mil individuos. 

O snr. D. Carlos tinha 58 annos. 

SS. MM. e AA. foram visital-o todos os 
dias durante a sua doença. Nestes ultimos 
quatro dias, os pateos e as avenidas do pa- 
Iscio da Fronteira, em Bemfica, estiveram 
sempre cheios de carruagens. Era ifimensa 
a concorrencia das pessoas que se interes- 
sayam pelo illustre enfermo. 

A igreja de Bemíica onde jaz o snr. D. 
Carlos, é uma das mais notaveis pelos gran- 
des vultos cujos restos encerra. D. João de 
Castro, fr. Luiz de Souza e o doutor João 
das Regras foram alli sepultados. Tambem 
alli está o infante D. Fernando, filho 3.º de 
el-rei D. Manoel. a 
Já que referimos este nome, não é fóra 
de proposito contar agui um facto historico 
a respeito da sua morte. 

Tendo o infante um sonho em que se 
lhe affigurou passarem por diante de si tres 
átaudes ficou tão impressionado que se le- 
vantou de madrugada para saber se teria ha- 
vido alguma morte na sua familia ou paren- 
tes. E infelizmente logo o verificou! Puncos 
momentos depois entrou um criado no pala- 
cio do infante com a triste nolicia de que 
sua unica fila havia dado a alma ao Crea- 
dor n'essa mesma noite. À impressão do so- 
nho e a confirmação que o infante recebeu 
foram golpes violentos de mais para o des- 
venturado infante. No dia seguinte succumbiu. 
Sua mulher a condessa D. Guiomar, fi- 
lha herdeira da casa de Marialva tambem não 


— Porém , esta noite, que te fez elle? 
Que te disse? Deu-se a conhecer? 

— Nada. Esta noite, Pippo pediu-me a 
flôr que levava ao peito; dei-lh'a. Acabada 
a contradança, Lello foi com o seu amigo 
para o jardim, e quando voltaram reparei que 
Pippo já não tinha a flór. Adivinhei logo o 
caminho que levára, mas fingi que nada en- 
tendia e perguntei a Pippo por ella; respon- 
deu-me: « Lello tanto m'a pediu, que me 
vi obrigado a fazer-lhe esse sacrificio. » Mos- 
trei-me zangada, mas o meu desejo era abra- 
cal-o. Infelizmente, haviam-nos seguido ao 
jardim e tudo tinham ouvido, e foi essa a ra- 
zão porque se espalhou logo a nolicia pela 
sala. 

— Mais vale tarde -que nunca — ajun- 
tou a condessa, muito contente, para formu- 
lar uma censura. — Agora, minha terrivel 
menina. Escuta-me Tu amas. Se te aban- 
donarmos ás tuas inspirações, esse amor 
só te causará desgostos, e eu quero que elle 
seja para tua felicidade. Promettes-me seguir 
os meus conselhos e os de teu pai? 

— Sim, minha mãi. 

— Se Lello te escrever, mostrar-nos-hás 
as carlos? 

— Sim, minha bôa mãi. 

— Não lhe responderás nada sem nos 
consultar? 

— Nada. 

— Todas as vezes que ta encontrares com 
elle ma sociedado, repetir-nos-has as suas 
palavras e as tuas? 

— Prometto-o. 

— E eu promelto-to que antes de bm 
anno serás mulher delle. Bôa noite, Mad. 
Coromila! 

A condessa foi apressada ter com seu ma- 
rido, à quem uma violenta preoceupação não 
deixava adormecer. Os «dous passaram a noi- 
te a discutir um plano de campanha, cujo 
resultado devia ser a felicidade de sua filha 


Talvez que, se elle tivesse ousado declarar- 
me a sua paixão, eu lhe resislisse e lhe mos-. 
trasse desprêso, mas a sua extrema timidez, 
tão rera n'um homem, subjugou-ms. 


e a grandezo da casa Fersldi. h 
(Continúa,) 
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de Assumar, de 1677 — e o senhorial de Ca- - 
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pôde resistir a dnas perdas lão immediatas 
e lão sensiveis, Faltava ainda um ataude. — 
Será o meu — disse ells an despedir-se de 
seu marido. E assim fui. Dous dias depeis 
D. Guiomer acompanhava seu marido e sua 
filha na mansão dos mortos. 

Em S. Domingos de Beinfica dizem achar- 
sa tambem um tamulo onde os restos de to- 
dos os tres sé acham reunidos. Agura dei- 
xemos os mortos. 

A questão das irmãs da caridade do Hos- 
-picio de Santa Martha, parece ter voltado ao 
mesmo estado em que estava antes das ul- 
timas intimações-e do auto de desobedien- 
cia, isto é, está toda dependente de solução 
diplomatica, 

: Que isto havia de acontecer, e que 30 
tal anto de desobedieneia nunca se daria se- 
guimento, foi sempre o que nos pareceu. 
Do facto da antoação por desobediencia dis- 
semos até, quando o referimos, com sarpre- 
za, pois que no estado da questão não sv 
podia esperar siwilhante procedimento, que 
presumiamos não ser isso senão para produ- 
zir um certo efeito. E alé agora não muda- 
mos de opinião. O auto não foi aínda re- 
mettido ao poder judicial, nem ú de esperar 
que o seja. Consta-nos mesmo que não se 
lhe póde dar esse destino, por diversas e 
attendiveis razões. 

Todavia é para lamentar que andemos 
a dar estes tristes espectaculos. Nós não to- 
mamos parte nas hostilidades neni na defeza 
das irmãs de caridade, mas não podemos dei- 
xar de observar que não póde ser salisfa- 
ctorio para ninguem o modo como se tem 

“andado n'este negocio. Que se suspenda to- 
do o procedimento contra as irmãs de cari- 
dade em quanto o negocio está sujeito ao 
conhecimento e resolução dos snrs. ministros 
de negocios estrangeiros ds Portugal e de 
França, é uma cousa que facilmente se ex- 
plica e que convence. Nem outra cousa se 
póde rasosvelmente querer. Mas que de vez 

. em quando se apparente deixar uv caminho 
regular do assumplo para se entreter o pu- 

- blico com uma novidade que o lisongeis, 
parece-nos isso consa pouco séria, pouco pro- 
pria e que de resto se produz um certo e 
coleulado effeito, este dura pouco, pois que, 
logo depois produz outro diametralmente con- 
trorio e muito nocivo para a força da au- 
thoridade. 

Por hoje nada mais acrescentaremos so- 
bre o asspipto. E dizemos isto unicamente 
para que os leitores não supponham que nos 
temos descuidado de saber o que ha a lal 
respeito. - 

Ao numero de inspectores de obras pu- 
blicas, que referimos n'uma das nossas ul- 
timas correspondencias, temos a acrescentar 
o do snr. José Victorino Damasio. 

Os membros extraordinarios do conse- 

- Jho de obras publicas são no presente anno 
os dous inspectores: os sars. conselheiro Pla- 
cido d'Abreu e Lobo d'ávils. - 

Houve esta nonte um incendio na rua 
“dos Bacalhoeiros, que dizem haver reduzi- 
do so infortunio um homem activo, exces- 
sivamente trabalhador e que tinha um bom 
estabelecimento de encadernador, ete. 

O snr. Elias, é este o seu nome, não 
estava na oflicina nem alli tibba ninguem á 
hora que o fogo se manifestou (11 da noute), 

Como o tecto da oficina era de abo- 
beda, o incendio não passou aos andares su- 
periores do edificio. 

O Porto vei ourxir dons artistas de me- 
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Bolsa de Pariz, em 3 de maio — 3 p. c.|sembleas primarias um candidato tivera so- con 


francez a 69,15 — 4 1/2 dito a 96. 
Bolsa de Londres em 3 de maio, — con- 
solidado de 91 7/8 a 92. 


HOTICIARIS. 
Apuramento eleitoral. — Reuni- 
ram-se hontem na cosa da camara os por- 
tadlures das actas das diferentes assembleas 
primárias dos tres circulos do Porto para 
procelerem ao apuramento dos voices que 
tiveram os candidatos na eleição do dia 28. 
O apuramento deu o resnlisdo que já era 
sabido, sendo proclamados deputados : 

Pelo circulo de Santo Ildefonso, o snr. 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, com 
610 votos. 

Pelo circulo da Sé, o snr. Francisco de 
Oliveira Chamiço com 516 votos. 

Pelo circulo de Cedofeita, o snr. Anto- 
nio Ayres de Gouvês, com 610 votos, 

As assembleas de apuramento expediçam 
os competentes diplomas aos deputados eleitus. 

Sociedade 1.º de dezembro. — 
Os individuos promotores da organisação da 
sociedade anti-iberica, que tem por fim fes- 
tejar o anniversario da revolução que em 
1640 restaurou a nossa independencia nacio: 
nal, traciam de crear -commissões nas difle 
rentes ruas, para que o festejo seja em toda 
a cidade. O pensamento é patriotico e a ma- 
nifestação talvez opportuna, porém cumpre 
empenhar Lados os esforços, para que seja 
exclusivamente fesliva, e sem vislambres de 
clfensa para ninguem; seguindo-se o exem- 
plo que dão as nações cultas nas festas com- 
memorativas da sua independenci 

Caminho de ferro do noríe. — 
alhos do tunnel principiaram já do 
posto, ist ao E. da rua Direita 
de Villa Nova de Gain, nas quintas dos sors. 
Campeã e Gomes dos Santos. 

Enhabilidade.— Na quinta feira pas- 
sada procsdeu-se a exame no snr, juiz da Rela- 
ção, Francisco de Souza Machado, na pre- 
sença dos snes. presidente do mesmo tribunal 
e procurador regio. Os peritos jnlgaram-no 
inhabil para sempre para toda a qualidade 
de serviço, e parece que se lhe vai nomear 
tutor. 

Hesastre. — No sabbado, ao cahir da 
tarde, cobiu de bordo do vapor de guerra 
«Lynce» um marinhsiro ao rio. 

Não sabia nai edeveu a vida an bar- 
queiro Antonio José d'Almeida, que imme- 
diatamente acudiu a salval-o, tornando-se 
por este acto humanitario digno de tudo o 
louvor. k) 

A'cerca d'este acontecimento publicamos 
em outro lugar uma correspondencia, que 
nos parece demasiado sevéra e até menos jus- 
ta na censura á distincta officialidade do dito 
vspor, que tantas e repelidas provas tem dado 
de que sabe comprehender e desempenhar ia- 
telligentemente o sen dever. 

Eoubo. — Na noite de 3 para 4, 
foi roubada no mercado do Anjo, a barraca 
da vendedora de fruets, Maria Pequena. Os 
ladrões serviram-se d'uma escada para en- 
trar dentro da praça. O rouba, segundo as 
declarações da roubada, foi de 3 arrobas de 
queijo, algumas caixas com' passas, pêras e 
amerxas séceas, 20 toalhas e 25 a 288000 
réis d'uma caixinha de esmolas, para as obras 
da Trindade, que arrombaram. 

A roubada queixou-se ao snr. regedor 


rito. Os snrs. Antonio e Rafael Croner que 
aqui foram muito spplaudidos partiram para 
ahi. 

O flautista é de ums execução sdmira- 
vel. O clarinetista, além de muita execu- 
cão, lira do instrumento o'som mais melo- 
dioso. 

Tocam ambos com muita correcção. 

Os amadures devem onvil-os. 

Sob o titulo exposição universal em 1862, 
um jornal de hontem diz o seguinte: 

« O seguinte programma dará idéia da 
organisação definitiva da exposição. O dis da 
abertura será o 1.º de maio. As construcções 
serão levantadas em um terreno adjacente 
aos jardins da sociedade real de horticultura, 
muito proximamente do celebre palacio de 
cristal de 1851. Todas as obras de industria 
admiltidas à exposição deverão ler sido fei- 
tas depois de 1850. Os expositores só pode- 
Tão communicar com a cormmissão real por 
intermedio das commissões nomeadas por 
cada governo continentsl ou colonial. 

« Os expositores não serão sujeitos a di- 
reito algum para a sua admissão. Os pre- 
mios ou recompensas devidas ao merito se- 
rão distribuidas no departamento ds indus- 
tria. Todo o producto exposto deverá Lrazer 
o preço de venda. Todo o artigo produzido 
ou obtido pela industria humana , materias 
Drutas , machinas, objectos manofacturados, 
objectos d'arte, poderão ser expostos, á ex- 
cepção de animaes vivos e plantas vivas, 
substancias animaes ou vegefaes frescas e 
substancias perigosas. 

« Os espiritos ou alcools, oleos, aci- 
dos, saes corrosivos, e as substancias in- 
flamaveis deverão ir acondicionadas em va- 
sos que garantam de Lodo o perigo. 

« Às substaúcias expostas serão dividi- 
das em qualro secções: materias brutas, 
productos industrises . manufacturados, bel- 
los-artes. a 

« A recepção começará. no dia 12 de 


de Santo Ildefonso, e este lão acertadas e 
activas diligencias empregou, que pôde saber 
quem tinha feito o roubo e quem o linha 
guardado. 

Em resultado d'estas averignações foram 
ante-hontem presos os gatunos José da Lapa, 
José da Silva, Antonio Fonseca e um outro: 
por alcunha o Lavrador. Foi igualmente pre- 
sa Anna da Rocha, do Largo dus Martyres da 
Patria e um seu familiar, pois foi ella que 
guardou o roubo e é, segundo consta, rece- 
ptadora de furtos. 

Questão d'agua e vinho. — Esta 
noite depois das 10 horas, da casa dasnr.? 
viuva Guerra, na travessa de S. Nicolau, 
precedendo as vozes d'agoa vai, lançaram uma 
pouca d'agua á rua. Um gallego que es- 
lava deitado n'umas escadas de pedra e em 
estado d'embriaguez, já desde a tarde , se- 
gundo diz a visinhança , levantou-se, e voz 
em grita despediu uma saraivada d'insultos 
contra a gente da casa da snr.º viuva Guer- 
ra, que nada respondeu, 

Até aqui o caso não sabia das dimen- 
sões d'um acontecimento vnlgar; porém to- 
mou o caracter de extraordinario, porque 3 
quartos de hora depois, o gallego e uma pa- 
arulha batiam estripitossmente 4 porta da 
casa mencionada, pondo em sobresalto os mo- 
radores e visinhos! O sobrinho da dona da 
casa veio á janella saber a causa de tanto 
bater, e então a patrulha fez a intimação 
para que alguem da casa descesse á porta da 
rua a dar uma satisfação so gallego, e que 
se lh'a não dessem, se participaria o caso 
ao snr. comandante da municipal! | O facto 
é mais comico do que sério, porém sempre 
nos parece que a patrulha não podia nem 
devia fazer o que fez. E' desnecessario di- 
zer que a gente da casa teve o bom juizo de 
não obdecer à intimação. 

Hospital da misericordia. — No 
mez de abril ultimo foi o movimento do hos- 


fevereiro de 1862, e lindará infallivelimentespito! de Santo Antonio e da enfermaria da 


no dia 31 de março. Os objectos de grande 
peso ou de grande volume deverão ser en- 
viados antes do 1.º de março de 1862. 
Annancia a sua saida para Moçambique e 
Gda no dia 15 do corrente, à galera Via- 
jente. » 
COTAÇÕES OFFICIAES. 


Inscripções d'assentamento 48 a 4812 
Coupons ... 3/4 a 48 1/4 
Certificados 3 a 3912 
Titulos de divida publica 
(antigos) . 1 as 
Ditos azue: 2 a 4 
ati 
a29 


cotações de hontem 30. 
[BOLETIM TELEGRAPHICO.] 
Bolsa de Madrid, em 3 de maio — 3 p.c. 


cadêa, o seguinte: 

Existiam no 1.º de abril no hospital 416 
doentes — Entraram no decurso do mez 480 
— Sabiram 404 — Morreram 43 — Ficaram 
existindo em 30 de abril 449. 

Na enformaria da cadêa existiam no 1.º 
de abril 16 doentes — Entraram durante o 
mez 20 — Sabiram 20 — Picaram existindo 16 

Total nas duas casas — Existiam 432 — 
Entraram 500 — Sahirain 424 — Morreram 43 
— Ficaram existindo 465. 

Eleição de Vianna. — Vimos uma 
parte telegrapbica expedida de Vianna para 
um nosso amigo d'esta cidade, em que se 
dizia que hontem' na assemblea de apura- 
mento se verificára haver nullidade na elei- 
ção por aguelle circulo em consequencia de 
terem apparecido de mais 40 listas que o 
numero de votantes, o gue poderia ter in- 


consoli 50,55 e 30 — 3 dito differido 
a 30º d : E 


fluido no resultado da eleição, pois que a 
maioria que segundo q apuramento nas gse 


COMMERCIO DO PORTO. 


bre o outro, tinha sido apenas de 28 votos.| 

Depois de composta esta notícia rece- 
bemos tambem do nosso correspondente de 
Vianna o seguinte telegeamma : 

VIANNA 6 de maio ás 10 horas e 49 
minutos da manhã.— 4” redacção do «C 
mercio do Porto». — Pareca que a eleição 
Vianna terá de ser annullada, pois que a as- 
semblea de apuramento encontruu entre o 
numero de listas e descargas nos cadernos de 
recenseamento uma diferença tal que cobre 
a pequena maioria obtida pelo candidato mais 
votado. E 

Exportação de productos agri- 
colas.—O valur dos productos agricolas ex- 
purtados pela barra do Porto no mez de 
março ultimo foi de 323:617$940 réis. 

Entre os generos exportados, o gne mais 
avalia é sempre o vinho, que é o principal 
ramo do commercio d'esta praça. D'este ge- 
nero foram exportados 906:334 litros n + va- 
lor de 258:5018500 réis. 

Depois do vinho, os generos que avul 
taram na exportação foram : 

Bois 356 no valor de, 
La em rama 87:078 kilog 
Cortiça 62:009 kilog.......... 
Presuntos e carnes ensaccadas 


. 22:540000 
« 12:193$000 
5:9668000 


19:258 kilog se. secereees .. A:358$940 
Sarro de vinho 1 4:2008000 


Carne de porco. 3:1348200 
Feijão 120:268 - 2:9698000 
Laranjas e limões 711:900, - 1:8568800 
Taboas de pinho 1 duzias.. 1:6068000 
Baga 27:532 kilog......... A:4408000 
Azeitonas 11:297 encoretas.... 1:4258700 
Azeite docs 7:485 litros......  1:3288000 
Cebo em pão 511 kilog...... 1:1408000 


Todos os mais productos agricolas ex- 
portados em março pela alfandega do Porto 
desceram do valor de um conto de réis. 

Escrevaninhas de direito —Acham- 
se vagos dous officios de escrivães de direito, 
um na comarca de Sauta Combadão e outro 
na de Moncorvo. 

Assalto. — Na freguezis de S. Pedro 
d'Avintes, do concelho de Gaia, foi na ma- 
drugada de sabbado assaltada a casa d'um 
moleiro, por appellido Guedes, que tem fama 
de rico. Os ladrões ten'ara:n arrombar a; 
portas a machado, porém como eram cha- 
peadas de ferro, apenas conseguiram abrir 
alguns pequenos rombos. Os moradores da 
casa dispararam armas de fogo para fóra, e 
como os ladrões respondiam tmnbem com 
tiros, o liroteio fez com que acudisse gente 
da freguezia, e que por esse motivo fugis- 
sem os ladrões. 

Feira das eruzes. — A feira das eru- 
zes em Barcellos, que teve logar no dia 3 

o corrente, leve este anno, segundo diz o 
«Barcellense», maior numero de barracas com 
objectos de feirar. 

Honve tambem feira de cavalgaduras, em 
que se feirou bastante. 

Miysterio. — Na 5.º feira ultima refe- 
re o «Commercio de Coimbra» desapparecen 
do collegio de S. Bento, da mesma cidade 
o sur. Manoel Pedro d'Aleantara, estudante 
de preparatorios, natural de Lisboa. O snr. 
director, quando den pela falta, mandan ar- 
rombar a porta do quarto, e acharam-se sô 
bre a meza duas cartas, uma para elle e ou- 
tra para a mãe. Na carta despedia-se, e pe- 
dia perdão; accrescentando que desistissem 
de o procurar, porque nunca o encontesriam! 

Suicidar-se-ia ? Prestime-se que sim, por- 
que parece que já por vezes havia mostrado 
disposições de attentar contra a sua vida. 

Efectivamente teem sido infructosas to- 
das as diligencias que o snr. director tem 
empregado para se saber do estudante con- 
fiado 40 seu cuidado e direcção. 

Ignora-se o motivo da fuga; mas altri- 
bue-se a desgostos e dissenções de familia. 
O snr. director, cuja sullicitade pelos alu- 
mnos confiados no seu cuidado e direcção 
é de todos reconhecida, está magoadissimo 
com este acontecimento exiranrdinario. 

Trovoada. — Na 5º feira 2 do cor- 
rente carregou uma trovoada tão forte, acom- 
panhada de saraiva, no concelho de Poiares, 
principalmente na Vendinha, quea ramagem 
das arvores é videiras, ficou derrotada, e a 
pedra via-se sos montes ainda algumas ho- 
ras depois. 

“Processo célebre. — Do «Jornal do 
Commercio» transcrevemos a historia do pro- 
cesso instaurado contra o padre Etienne, su- 
perior dos lazaristas, pelos herdeiros do pa- 
dre Daudé, cuja herança aquelle pretendia, 
recorrendo a meios indecorosos. A historia 
desta herança é a seguinte: 

« Ainda mais uma vez se trata do uma 
familia que se queixa de haver sido expo- 
liada pelos manejos habilidosos de uma com- 
munidade religiosa, e que taça de frandu- 
lentos os actos ou documentos que preten- 
de oppôr-lhe, 

A herança pleiteada é a do padre Dau- 
dé, antigo lazarista. 

O padre Daudé, filiado -na congregação 
de S. Lazaro, em 1825, quiz dedicar os seus 
haveres aos progressos da obra commum. 
Nos arredores de Aurillac possuia elle uma 
propriedade que herdára de seus paes, a qual 
vendeu, e com o seu producto comprou em 
Yannes uma outra. Abi levantou com gran- 
de dispendio, e só á sua custa, um semi- 
nario, que dentro em pouco contaya 300 a 
350 pensionistas. Parece que esta empreza 
prosperou, porque, em 1838, o padre Etienne, 
superior da congregação, vendo com sobre- 
salto a influencia que o'sen dependente sou- 
bera adquirir em Vannes, chamou-o a Pariz, 
e confivu-lhe o cargo de, Jardineiro- 
mór da quinta que 3 congregação pussue em 
Gentilly. 

Fui ahi que em 10 de julho de 1847 
veio a fallecer repentinamente o padre Dau- 
dé: o seu funeral foi o mais humilde, os 
seus restos mortaes foram acompanhados ao 
vemiterio apenas por um religioso da ordem. 
Um seu parente mui chegado que residia eim 
Passy, ecom quem o padre Daudé linha af- 
fecluosas relações, não fui prevenido do fal- 
lecimento d'este. 

Trata-se da herança, o apparece um tes- 
tamento. Por esta dispusição lestamentaria,, 
com a data de 10 de outubro de 1842, o 
padre Daudé constituia seu universal herdei- 


ro o padre Grappin, lazarista, e na falta d'el- 
ly o padre Aladel, tambem lazarista, com a 


lícias, uma de 1:000 francos á snr.º Daudé, 
mai do testador, e outra de 400 francos á 
+? Leport, amiga antiga da familia. 

ú O padre Grappin requer entrar na pos 
se da herança, e procede-se a inventario. O 
universal herdeiro é representado por um 


«| procurador, e este — caso singular — exig- 


que o nolario. para constar, mencione uma 
conta por liquidar que existia entre o lina- 
doe a congregação, e pela qual aquelleera 
devedor a esta de uns 60:000 francos. 

Pouco depois um novo incidente com- 
plica o negocio da herança. O padre Grap- 
pin morre no dia seguinte ao do encerra- 
mento do inventario, e assim a herança do 
padre Daudé passa aos herdeiros do: padre 
Grappin. 
E" então que, para desgraça d'estes ul 
timos, apparece um documento, de que até 
essa ocensião se não falláta, e é q padre Etien- 
ns quem o apresenta. E" um escripto par- 
ticular de venda da. propriedade de Vanaes 
festa pelo padre Daadé em 24 de junho de 
1845, ao padre Etienne, com a cleusula d'uma 
perisão vitalícia em 1:500 francos ao mesmo 
vendedor, passando a pensão, por morte d'el- 
le; para a máie paraa snr.º Leport, O pre- 
ço da venda é de 57:00) francos, e o ven- 
dedor dá quitação por 55:000 francos ao com- 
pradur, devendo este pagar os restantes 2:000 
franeus loga que lhe sejam pedidos. Final- 
mente o escriplo conclue nestes termos : 

« Feito em duplicado, um pelo snr. Dau- 
dé, vendedor, e outro pelo snr. Etienne, com- 
prador, o qual pagou em dinheiro de con- 
tado os 55:000 francos, como acima está 
dito» 

Esta declaração é escripta pelo proprio 
padre Etienne, devendo notar-se que as pa- 
lavras — pelo snr. Etienne, que pagou em 
dmheiro de contado os 55:000 francos , como 
acima está dito — foram - escriptas posterior- 
mente, porque a tinta mostra ser mais re- 
cante do que a que se vê no corpo do docu- 
mento escripto pelo padre Daudé. 

A posição dos herdeiros Grappin mu- 
dára completamente, porquanto, em vez do 
ser vantajosa para elles, tornava-sa nnerosa. 
O escripto da venda era posteriur ao Lesta- 
mento, portanto a propriedade de Vennes 
desapparecia da herança. Como, pois, pode- 
riam pager os 608000 francos devidos á con- 
gregação, os direitos de transmissão, as des- 
pezas de um processo arriscado contra uma 
corporação púdernsa ? 

O snr. Thomasson, que se diz proprie- 
tario, e que é uma especie de fac-totum da 
congregação, encarrega-se de resolver estas 
dificuldades. Vai a uma aldeia do departa- 
mento do Alto-Saône, onde residiam os her- 
deiros Grappin, pequenos lavradores, opera- 
rios, gente analphabeta e precisada, e o que 
fez? Porventura lhes apresentou O lLesta- 
mento em parte revogado pelo escripto de 


os direitos de transmissão e com os enor- 
mes gastos do processo? Seja como fQr, q 
sur. Thomasson alcançou dos pobres berdei- 
ros uma procuração, mediante a esperança 
de repartirem entre si os 2:000 francos res- 
tantes do preço da venda, e assim ratifica a 
mesma venda ; e reconhece a letra do pa- 
dre Daudé, como era exigido: 

Mas não fui o mesmo com os herdei- 
ros Daudé. Estes consideraram o testamento 
te o contracto da venda como fraudalentos, 
feitos simultancamente, sob a pressão do su- 
periar dos lazaristas, e tendentes agibos a 
expolisrem a familia do padre Daudé. 

O testamento é nullo, allegam elles; o 
advogado dos herdeiros Daudé di 

A data do testamento é falsa; estee o 
contracto da venda forâm redigidos na mesina 
necasião, e escriplos com a mesma linta, e, 
quasi que se póde dizer, com a mesma penna. 
O principio de que o testamento aulhographo, 


data-até que seja qualificado de falso, não é 
applicavel á especie de que se trata, porque 
aqui o testamento é atacado por Ler havido 
uggeslão, e por ser contrário á lei e á or- 
em publica. O advogado lembra que, em 
1831, o sor. Merillon, ministro dos cultos, 
dizia que o decreto de 1817, que restabeleceu 
a ordem dos lazaristas, era nullo, por ser in- 
constitucional, visto que a lei de 1792, que 
abolira as congregações religiosas, não havia 
sido derogada por nenhuma disposição legis- 
Íativa, e não podia ser revogada por um sim- 
ples decreto real. Sem contestar aos lazaris- 
tas a sua posição, senão legal, ao menos ofli- 
cialmente reconhecida, o advogado sustentou 
que os legados por titulo gratuito ou oneroso, 
deixados a um estabelecimento religioso por 
interposta pessoa, embora esse estabelecimento 
seja legalmente reconhecido, porque n'este caso 
está nos Lermos de um estabelecimento publica, 
por exemplo, pela interposição de um dos seus 
membros, esses legados são radicalmente nul- 
los, pois que a interposição só tem: por fim 
illudir a authorisação do governo, á qual está 
subordinada a legalidade dos legados. Esta 
aulhorisação é igualmente exigida para as 
doações simuladas, porque a lei quiz a autho- 
risação do governo para afiastar o perigo de 
uma influencia prejudicial à familia, 

Provando o facio da interposição, o advo- 
gado allega, e está claro, que os padres Grap- 
pin e Anadel, são aquelle primeiro assistente 
e este segundo assistente, isto é, membros do 
conselho administrativo da ordem e supplen- 
tes do superior nas suas faltas. Portanto, é 
claro que estas pessoas foram escolhidas, com 
9 intuito bem evidente, “de fraudar os herdeiros 
naturaes, e locupletar a congregação. 

U escripto de venda revela bem a men- 
tira e a fraude. Em direito, a estipulação de 
uma pensão vitalicia tem sido sempre consi- 
derada como prova de simalação. Polhiwr diz; 
— «Pelu edito de 1661, el-rei, para reprimir 
«a surdidez aus ecclesiasticos e impedir que 
« elles expoliassem as familias, probibin que 
« se deixassem heranças aus thesmos ecclesias- 
« licos por pensões vitalicias. » 

Riulheres patrioticas. — 0 «Mo- 
nitore Toscano» contem a seguinte represen- 
tação que 150 senhoras Morentinas dirigiram 
em março ultimo ao rei Victor Manoel em 
fsvor do resgatede Veneza ou por dinheiro 
ou pelas armas : 

Florença — Março 1861. 


Ê Sexnon, 
Teem decorrido sobre a nossa patria se- 


de que dariam duas pensões vita-culos de dôr | Seculos de escra 


venda de 1845? Porventura 05 intiwidon com: 


cuja existencia é reconhecida, tem fé desde a| | 


se teem 
suecedido com uma oppressiva lentidão, e 
os nossos pais, assumbrados por um lethar- 
go, experimentaram vivos o sepulcro A nos- 
sa Italia era ainda ba pouco a classica terra 
los monumentos e das memwrias! Só os 
nossos marmures testificavam uma grandeza 
que esistin, ena sua silenciosa immobilidade 
assemelhavam-se a phantasmas das nossas 
glórias e do nosso genio! 

Senhor, hoje, graças ao céo e a Y.M., 
estamos entregues a nós mesmas, vivemos, 
não somos escravos, somos livresl... O so- 
nho de innumeraveis gerações está hoje rea- 
lisado; e nas italicas noites estrelladas as 
almas dos nossas antepassados, dos nossos 
heroes, dos nossos mariyres, de todos aquel- 
les em fim cujos nomes serão transmitlidos - 
de idade em idade pelos eccos do orbe des- 
cem das celestes espheras para tornar a vi- 
ver uma hora no sagrado solo da patria, sa- 
ber que ella está livre, e entrarem de no- 
vo palpitantes de alegria noseio da sua eter- 
nidade gloriosa. 

Senhor, nós gosamos d'uma immensa 
felicidade, mas deverá ella adormecer no es- 
quecimento ? A Italia está inteiramente in- 
dependente? Todos os filhos d'este esco- 
lhido paiz possuem o inestimavel bem d'uma 
patria feliz e livre? Ah não, a Venecia es- 
tende-nos os braços, a sua voz chama-nos 
e os vivas ao nosso resgate cessam de soar 
so pé dos suas focialezas!..,O estrangeiro 
piza ainds com os seus insolentes passos o 
palacio dos Doges; o (rosto olha-se nas bel- 
las Lagoas | até a palavra, ó senhor, é suf- 
focada nas gargantas dos nossos irmãos, pus 
nidas gotejam as suas lagrimas, e os seus gri- 
tos de angustia perdem-se confundidos com 
o estrepito dos tambores austriacos. 

Senhor, V. M. não deixará esta provin- 
eia nas barbaras mãos que a teem encadea- 
plomacia não obriga o impera- 

José a entregar 4 Italia esta 
porção de si mesma, nós devemos arrancal-a 
á escravidão ou com o ouro ou com asar- 
mas.., Uma italiana, a condessa Mantemer- 
li, apellou para o nosso r patrio, ex- 
hortando-nos a unirmo-nos todas para coa- 
djuvar velidameate para a liberdade da 
Venecia. Não queremos ser as ultimas a 
responder no seu chamamento, e decla- 
mos estar de pleno accordo com os 
princípios sobre osquaes se constituio a Jun- 
ta de Senhoras de Piza, dando um penhor 

a nossa viva benevolencia e da nossa es- 
tima aos promotares d'esta manifestação que 
se vai estendendo como unia enorme innun- 
dação por toda a Tíslis. Applaudimos não 
menos as palavras das habitantes de Piza. 

“Se para libertara Venecia sequer ouro, 
não haverá sacrificio que uos amedrunte. Se 
se quer GUERRA, só nos deteremos depuis de 
ter consagrado á patria aquelles que entre 
os nossos homens deverão sustentar a ul- 
tina Incra de independencia. Então, 6 senhor, 
derramaremos lagrimas de resiguação sobra 
os santos “pés «lo Deus Crucificado que, mor- 


(rendo para resgalar as nossas almas, nos 


ensinon como se deve antes expirar livro 
que viver escravo. “ a 

Senhor, um rei como yós sois, pódeor- 
denar a quantas vivem no seu reino; não ha 
abnegação, nem fidelidade de que não deva 
estar certo. Livrai, Ó senhor, a nossa Ve- 
necis : vinte e tres milhões de filhos. filhas' 
de lalia, serão com vosco na grande obra. . 

(Seguem-se os nomes de 180 senhoras 
florentinas), 


MONUMENTO 4 CAMÕES. 
(Continuação da subscripção.) mc 
Somma da subscripção já publicada 1058270 
Jusé Pinto Gordo. ... es ceserres 5 
José Augusto da Silva Ferreira., . 


CORRESPONDENCIA. a 
Sny. redactor. 


Peço-lhes o favor de inserirem no seu 

jornal as seguintes linhas, pelo que me con- 

fessarei de nt 
- V. ele. 

J. 4. d'Almeida Torres. 


ACONTECIMENTO IMPORTANTE. 


Hontem, quasi ao cahir da noite, quando 
eu ia passando junclo à alfandega de Massa- 
rellos, cahiu ao rio um pobre marinheiro do 
vapor de guerra «Lynce», que sem saber na- 
dar debatia-se naagua luctando com a morte 
que prestes o tragaria/se não fôra a prompti- 
dão do soecarro prestado por Antonio José 
d'Almeida, barqueiro talvez obscuro mas pres- 
tante: 4 

E pensareis vós, snrs. — que dando-se 
este facto junto so ancoradouro do yapor, 
não havia um escaler à mão nem nm ma- 
rinheiro denodado que voasse ao soccorrodo 
pobre collega !! | e que nem estaria um) só 
official a bordo que désse as providencias ne- 
cessarias | 

Um só bomem, Antonio José d'Almeida 
prestou á humanidade este serviço relevante, 
e que não deve ficar no olvido; porque nem 
de bordo por obrigação, nem de terra por 
dever houve um homem que O sucenrresse, 
Todos immoveis parece contemplayam com 
indiferença a morts d'um homem, porque 
era um pobre marinheiro | 

N'esta Lerra de indulencia e inercia era. 
preciso ter uma voz de bronze, para ir aba- 
lar us ministros nos seus rmulles estôfos. 

Na magistratura, no exercito, na mari- 
aba e na imensa phalange de empregados 
do Estado e em tudo que parte do governo, 
«êmos só fraudes, abusus e indulencia que 
queriamos ver cortar pela raiz. q 

Emfim, snrs. redactores, formem as quei- 
xas do povo inteiro um brado sonoro e uni- 
sono para vermos melhorar este rico e mal- 
fadado paiz. x 


J. 4. d'Almeida Torres. 
Porto, 5 de maio de 1861. 


ES. né BETIS 


. 


, 
EXTERIOR. 
Folhas de Madrid do 1.º de maio, de Pa- 
riz de 29 de abril, do Havre de 27 e de Bru- 
zellas de 28. 4 
A reconciliação de Cavour, Garibaldi e 
Cinldini, é segundo diz o jornal as «Nacio- 
nalidades» acolhida por toda a Italia como 
um boletim de victoria, como mn dos mais 
bellus triumphos que podia alcançar a causa 
italiana. O marquez Trechi, ajhdante de Ga- 
ribaldi, foi o medeador entre este e Cavour. 
A conferencia entre Cavour e Garibaldi du- 
rou uma hora sem testemunhas, e em segui- 
da separaram-se completamente satisfeitos 
A conferencia Leve logar às 7 horas da noite, 
- mo palacio real. Mais tarde foi Garibaldi cha- 
msdu a casa do marquez Pallavicini, onde o 
general Gialdini. Os dous gene- 
precipilaram-se nos braços um do outro. 
“Acredita-se, que tendo Garibaldi sabido 
satisfeito da conferencia com o conde de Ca- 
vour, é purque este pode dar-lhe esperan- 
gas ou assegurações, de natureza a conter as 
suas aspirações impacientes. E 
Como quer que seja, os indícios são 
muito para dar rezão aos pessimistas. 
|, »Segundo diz o «Pays», a Russia pôz no 
“pé de guerra as tropas que ha perto d'um 
anno tinha reonido, do lado do Pruth, nas 
fronteiras dos principados Dsnubianos. A 
França chama 100:000 homens ás armas; e 


o governo de Turin pede ao parlamento um 
credito  extraordinario de -500 milhões de 
francos, ; 


--Póde ser que lodos estes preparativos 
de guerra produzam a paz, porém o estado 
anormal da situação e das cousas não é muito 
para inspirar confiança n'este resultado. 

Na Polonia iblonção: continuava vio- 
Jenta, porém o governo de S. Petersburgo, 

stra-se disposto a | ra irritação, com 
a promessa de reformas e concessões, com 
a condicção de que só deverão ser conse- 
quencia do completo restabelecimento da 
tranquillidade. 

“Avivados, pelos ultimos acontecimentos 


os rancore: dominados contra os domina- 
dores, é. O que taes promessas pos- 
sam conter: n'squelle paiz o indomavel espi- 


rito de nacionalidade. bd 
“À guerra civil na America do norte, 
ameaça tomar gravissimo caracter. O gover- 
no da nova confedaração do sul, projecta pôr 
em armas 150,000 yoluntários, e n'uma pro-. 
elamação diz que dará cartas de corso. 
U presidente dos Estados do Norte po- 
o [AP pedindo aos Estados 
milic; VOS, para reprumir a revolu- 
» Sul. Só o Estado de Nova- 
É mens, e 3 milhões de 


blici 


a a 
De 
É hinglon, pi 


guerr H 
tudo o modo a granda obra de Was- 


de considerar-se desmembrada. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


LONDRES 29 — As noticias de Wasbia- 
glon alcançam a 18 do corrente. 1 

Davis, presidente dz confederação do 
sul, publicou uima proclamação na qual diz 
que dará cartas de côrso. 

Serão chomados ás armas 150,000 vo- 
luntarios. 

Entraram já em S. Domingos as autho- 
ridades hespanholas. 

NAPOLES 29. — Continuam as prisões, 
porém a tranquilidade reina: nesta capital. 
q - Não se confirmam os movimentos bour- 
bonicos fue se tinham annunciado hontem, 

TURIN 27. — Uma carta do marquez 
de Yillamarino, ex-ministro da Sardenha 
em Napoles, dirigida á «Opinione» refuta 

sserções contidas nas despachos confiden- 
qeBaisprde de Rechberg ádiela de Franc- 


eia 
for 


O snr. de Rechberg qualificava de usur- 
padora a politica de Victor Manoel; o snr. 
de Villama recorda-que se empregaram 

s os meios de conciliação com - Francisco 
E, para prevenir uma catastrophe. 

BRESLAU 27, — Escrevem de Varsovia: 
« Mr. Platonofl, aggregado á secretaria de 
estado, deve no praso de alguns dias ira S. 
Petersburgo, sendo portador dos projectos de 
reformas elaborados nos conselhos do governo. 

« 4 promulgação destes reformas, se 
pelo imperador forem approvadas, não terão 
lugar senão com a condição de que a tran- 
quiltidade se restabelecerá. 

Pai . — à «Patrie» contém um no- 
tavel artigo, em que refuta tudo quanto se 
tem dito contra a reincorporação de S. Do- 
mingos à Hespanha. 


p Concordaram o aguardar que se verifi- 
que ocensião opporiuna. E 
LIVERPOOL 30. — A! proclamação de 

Lincolnchamando ás armas 75,000 milicianos, 
respondeu Davis com outra em que ameaça O 
governo de Washington com 150,000 volun- 
tarios que convocon. 
A confederação do sul resolveu tambem 
expedir palentes de corso, para perseguição 
dos navios pertencentes á confederação do 
norte. a 
TURIN 29. — Fãn: mobilisar-se quatro 
batalhões com destino à Italia meridional, 
Fazem-se commentarios em diversos sentidos 
ácerca do comportamento que terá Garibaldi 
VIENNA 29, — Hoje celebrou-se ums 
missa solemns em consequencia da abertu- 
ra das camaras, á qual assistiu toda a córte 
A'mauhã pronnneiar-se-ha o discurso de 
abertura. Foi nomeado Auersperg presiden- 
tee o barão Keranss vice-presidente da ca- 
mara dos senhores; Lens presidente, Hasner 
e o conde Mazzucheti vice-presidentes da 
camara dos deputados. 
PARIZ 29. — 4 camara dos senhores da 
Prussia insiste na sna retrograda opposição 
contra o governo e contra a outra camara. 
Assegura-se que vai abrir-se em Pariz 
uma conferencia entre as, grandes potencias 
ea Porta Oltomana, para dicidir de um mo- 
do definitivo as questões dos principados da 
Moldavia e da Valachia, e acrescenta-se que 
as potencias estão de aecordo sobre todos os 
pontos, faltando só o arranjo dos promeno- 
Fesrasquezer: 1 
carta do duque de Aumale ao principe Na- 
poleão, comparecerão no dia 4 de maio an- 
te o tribunal de policia correccional ac- 
ensados de delicto de excitação ao odio e 
despreso pelo governo, Os seus defensores 
são os snrs. Dufaure e Hebert. 
ROMA 1.º — O Santo Padre respondeu 
és reclamações que lhe foram feitas por al- 
guns governos para expulsar Francisco IL 
desta capital, que nunca se resolverá a lal 
ousa. " 

CADIZ 30.— Os governadores civil e mi- 
litar da provincia foram hoje a bordo do va- 
por em que chegou a imperatriz da Austria, 
que não aeceitou os convites que se lhe fi- 
zeram para não guardar o incognito. 

A's 3 da tarde desembarcou a impera- 
triz acompanhada dos condes de Criville, 
consules da Austria e de Inglaterra e indi- 
viduos da sua comitiva. Visitou à calheitral 
e edificios publicos, tornandv depois a em- 
barcar. ç 

No dia 2 de maio vai a imperatriz a 


” | Sevilha, 


LIVERPOOL 1.— O forte de Charleston, 
atacado pelos dissidentes, renden-se no dia 
13. Lincoln, em consequencia disto, expe- 
dia um manifesto am que manda aos Esta- 
dos da União: que apresent m as snas mili- 
cias em numero de 75:000 homens para re- 
primirem a revolução-do Sul, e ordena a 
reunião do congresso em Waghinglon para 4 
de julho proximo. y 

Os estados do Norte responderam a este 
manifesto com o maior enthusiasmo, dispos- 
tos à sustental-o em quanto possam. 

No estado de Nova Yurk volaram-se 
80:000 homens e tres milhões de duros. O 
quartel general acha-se em Washington, e 
ordenou que se reonam alli 25:000 bomens 
immediatimente, lemendo-se uma invasão 
dus insurgentes. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 6 DE MATO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
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- 28000) valem... gss0 — $920 
Patacas mexici E920 4950 
Er $123 g125 
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ALFANDEGA DO PORTO. 


PARIZ 30, — No corpo legislativo -leu- 
se nm decreto em que se prolonga.a legis- 
Tstura alé 4 de junho. 

Na mesma assemblea apresentou o gover- 
no um projecto de lei em que chama ás ar- 
mas 100.000 homens das baixas de 1861. 

TURIN 30. Marrocos reconheceu o rei- 
no de 1 

DO ministro da fazenda apresentou á ca- 
mara um projecto de unificação da divida du 
reino da Halia. 

O mesno ministro pediu ao parlamen-| 
to authorisação para contraclar um empres- 
timo de 500 milhões de francos. E 

FRONTEIRAS Di POLONIA 29. — De- 
ram-se ordens para proceder severamente 
contra os ecclesiaslicos, que nos templos ex- 
citam as povoações á rebelião, 

o VIENNA 29. — Em Zante, cidade das 
ilhas Jonias, huuve no dia 24 um conficio 
entre a guarnição ingleza e o povo, rasul- 
tando ficarem feridos 12 soldados e 18 pai 
5 
. PARIZ3O, — O imperador felicitou a 
reinba Izabel pelo sugmento que 1 
seus duminios cum a reincorpuração á Hes- 
panha de sua antiga colonia de S Domingos 
Cs DIZ 30. — Chegou Aimperatriz de 
Austria esia manhã e desembarcará de tarde. 
O coronel Rizo chegou hontem. 
Tambem chegou o arcebispo de Burgos. 
- PAMIZ 30. — O «Munitenry occupa-se 
uestão da anexação da republica domi- 


nicano é Hespanha, e O faz em sentido favo- 1 


ravel & esta. 


Redicularisa à doutrina de Monroc, 


diz é insastentavel. SS 


Receita d'alfandega de 1a 3 de 
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BESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
BIO, 4. 


.RIO DE JANEIRO —Na galera Olinda, D. An- 
tonia A. Ferreira, 1 quarto com vinho. 
 MDEM. — Na galera Europa, Gomes & Ferreira, 
375 caixões com vinho engarrafado; Domingos  eite 
da silva, 203 saccos com feijões; M.P. Penna &C.º, 
218ancorelas com azeitonas; J. A. Barbosa d' araujo. 
8 caixões com pomada de cebo, 8 pacotes com fio. 
purretu e 4 dilos com corda de linho; Neves & uos- 
parinho, 10 vol. com ferragens: J C. de Castro, 6 
ta xões com vídros e 3 ditus com imagens de barro; 
4. P. da Fonseca Porto, 1 caixa com calçado; H. A. 
Leal, 4 barricas com pós prelus; à. S. Maciel, 1 barril 
com azeitonas. 
“M. — Na barca Hydro, R. Graham, 4 barril 


R 
ol, com ferragens; M. G. 
S.d. Dusrte de 


cum salpicões; 
1 o; Dutor 
Costa, 1 caixão com pann de linho. 

PAR v.—Na barca Uniâu, Pinto & Recha, 70 vol 
com ferrageus, 100 caixões com yellas de cebo, 109 
barris com chumbo, 300 bagricas com cal em pó, 40 
pacotes de archotes e LOUU vurinoes de barro; J. Mar- 
ques dus Santos, 2 caixões com chapeus de lá 

RIO GRANDE DO SUL. — Na barca Alliança, E. 
6. €. Leite, 22 caixões com azulejos; P. J. de Gatva. 
ho, 4 vol “diversos. 

LONDRES. — No vapor Onda, Martinez, Gas- 
siot & C.2, 4 pipas de vinho: Direcção da Gom- 
anhia dos Vinhos, 55 ditas de dito; Clode & Ba- 


s; Butler Nephew 
Ricardo 6. da 


-  TURIN 30, — Este governo está defini- 
tivamento de acordo com o de” Pariz para a 


fer, B2 ditas de dito; 1 Antonia A. Ferreira, 8 
Pipas de dilo e 4 carxões com dito engarrafado ; 
4. M. Rebello Valente & T, Archer, 13 e um quarto 


evacuação de Roma pelas tropas francezas) 


O impressor e editor que publicaram a|ç, 


vipas de dito; R. Antonio d'Azevedo, 25 ditas 
dito ; Clamnuse Browne & C.º. 2 qilas de dito 
Maria 4 doliveira Motta, 40 vanastras com ba- 
latas; Ofl-y & Cramp, 36 pipas de vinho; T.G. 
Sandeman, ÃO ditas de dito; AJ. Persira Soares, 
1 caixa com laranjas; G. Coverley. 30 ditas com 
ditas; C. N. Kopke & C.º, 9 pipas de vinho. 

IDEM. —Na escuna. Copeland, SJ. Forrester, 
7 pipas de vinho; Warre & U*, 7 e um. quarto 
ditas de dito; Rocher Wigham & C.º. 20 ditas 
de dito; José Jones, 2 caixões com dito engar- 
meia pipa de dito; D. 
ditas de dito 
escuna Ophelia, Sande- 
69 e-tres quartos pipas de vinho. 
Na escuna Sarah Williams, J. D. Har- 


CONPLETA DESCARGA. 
uno, 3.. 
CEZIMBRA. ique Bom Fim, mestre Cruz. 
NEW-CASTLE. Vapor ing. Unda, cap. Balhy. 
IDEM.—Brigue- Effort, cap. Walton. 
SETUBAL. — Hiate Senhora da Boa Fortuna, 
mestre Cunceição, 
IDEM, 4 


GLASGOW. — Vapor ing. Waler Wilch', cap 
Munroe. 

AVEIRO, —Hiate E' Segredo, mestre Romizole. 
GLASGUW.— Brigue Decisão, cap. andré. 
FIGUEIRA. —Hiale Conceição Feliz, mestre Ro- 
drigues. 

HAVRE.—Palacho A'lerts, cap. Leal. 


TERMOS DE CARGA. 
uaio, é 
LISBOA (por Setubal) —Hiate Senhor da Boa 
Fortuna, 112 tnu., mestre Conceição. 
Larolina, 135 mete. cub., mestre 


Amoro. ' 
AVEIRO. —Histe E” Segredo, mestre Ramizole. 
CEZIMBRA.—Cahique Bom Fim, 22 ton., mestre 

ruZ. 
FIGUEIRA, —Hiate Conceição Feliz, mestre Ro- 
drigues. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
nato, 4 


- 


os. 
—58 saccos. 
Arroz—25 saccos. 

Carne salgada? barris. 
Meios de solla—637. 


MOVIBENTO DOS FINHOS E SGUASARDENTES. 


Ê Assucar — 2 caixas, 45 feixos, 40 barricas e P: 


O COMMERCIO DO PORTO. 


IDEM, 5. 
N'este dia não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 

AVEIRO, — Hiate E Segredo, mestre Ramizole, 
lastro. ! 

FIGUFIRS. — Hiate Feliz Pensamento, mestre 
Monteiro, ferro e encommendas. 

LISHOA.— Histe Leão, mestre Oliveira, madeira 
e encommendas. 

S. MIGUEL (por S. Martin). — Hiate Diligente, 
mestre Jacintho, encommendas. 

PERNAMBUCO. — Barca Flor da Maia, cap. Lopes, 
varios generos. 
— Vapor de guerra Iynce. A 
AMSTERDAM. — Chalupa hol. Maria, cap. Ow- 
chend, vinho e cortiça. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 


26 de abril — Em Liverpool, o vapor Cintra, do 
Porto. 

17 Em Stockholm, o Emilie, cap. Pet- 

tersson, de setubal. 

Em Cuxhaven, o Harriet O! Sweld, de 

“Lagos. 

Em Londres, o Frederika, cap. Stens- 

tram, de Lisboa. 

Em Brielle, o Zouthandel, de Lisboa. 
SABIDAS. 

De Bristol, o Redeoat, 

para tisboa. 5 

De Padstow, o Nascimento Feliz, cap 

Campos, para Lisboa, depois 'de ler 

recebido vs necessarios repurus. 


» 


pa 
26 
Cidicio 
25 de abril 
E 


+ tap. Burnard, 


» 


2% 


I 


para setubal 
À VISTA. 

De Brosdsteirs, o Catherine, de Lis, 
boa. a 
De Beachy Head, o Sophia, de New 
Castle para v Porto - 

De Neyhaven, o True Briton, de 
Shieids para Lisboa. 


24 de abril 
23 
22 


» 


FALMQUTH, 26 de abril. —Yntrou em Falmoutb, 
o Garratt |? Jarrett), cap Pigueirado (? Figueiredo), 
rocedente do Kiu de Janeiro. . 
CI YDE, 26 de abril. — Entrou 0 Maria, cop. Villa 
Nova, procedente de Purabiba. 
Telegraphia eclectrica. 
[Dirigido á Assuciação Commercial.) 
LISBOA, 4 DE MAIO. 


De Dundalk, o Henrriette, cap. Weiss 


3 


OSEMorcica 
Jessica 
to, morador na 
rua dos Caldei- 
reirosn.S 56e 
58, e com en- 
trada pelo lar- 
go dos Loyos 
mbas para acu- 


n.º 85, tem para vender bo 
dir aos incendios, de mão e montadas em 
rodas, lançando estas a sgua por dous tubos 
á altura de tres andares. Tambem tem prom- 
tas bombas de nova invenção para regar jar- 
dins, servindo tambem para atalhar qualquer 


incendio. 


[1208] 


Santa t asa da Misericordia 
de Amarante 


M o dia 12 do corrente mez de maio, pe- 
las 9 horas da manhã, perante a com- 
missão administrativa da Santa Casa da Mi- 
sericordia da Villa de Amarante, e na casa 
do despacho da mesma, se ha-do aire- 
matar pelo menor preço vfferecido, a obra 
de estuque e rebocadura do telhado e pa- 
redes da nuva jereja da mesma Santa Casa, 
cum as condições que serão presentes no 
acto da artematação ; O que se fs2 publico para 
cunhecimênto das pessoas a quem cunvier. 
O cartorario, 
José Joaquim da Fonseca Osorio. 
(1209) 


a RARA a 
Companhia Garantia 
nº dia 10 do corrente, ao meio dia, no 

escripiorio da Companhia, rua dos Io- 
glezes n.º 63, se arrematação 7 acções por 
fnflecimento dos snrs. accicnistas Francisco 
Gunçalves de Aguisr e Jusquim Jusé de 
Campos. 
Porto, 4 de maio de 1861. 
Os directores, 
José Curlos Lopes, 
Antonio Hodrigues 


Veiga. 
(1211) 
AZIMIRO Jusé de Brito Caldas faz publico 


que se lhe desemcaminhou uma lettrs da 
quantia da 1003000 réis, com data de 19 


n10,-4 , 

AM fe 2 MERDhARE “jde abril de 1861, a 6 mezes, acceite pelo 

GUTO com panelas PORTO, 14 horas.— Vapor Lusitania. mestup, & quando a perdeu não linha sac- 

Vinho. macas céssco Aba des ara 61435,00 NEW-GASILE, 14 dias. — brigue norueg. Sma-|Cador; pur Isso, caso Ibe seja apresentada, pro- 

Despachado para consumo : ragd. - testa não a pagar, e por este meio previne 

É No Porto. E 5) PINDIS: 5 ç que ninguem faça transacção alguma com a 

Vinhg” maduro 142508 liga VIGO E NANTES. — Vapor pag. fr. Ville de Ma- |ona Jetira. (1184) 
RR 3224,83 | É SLTUBAL.—Brigue suec. Muthilda. — Abas 

E IbeM — Barca noururg. Privce Uscor Frederick. ' ” a J 

Minho sv qie cg «« 46306400] aNTUEAPIA. Escuna lug. sussan West. PPALLECLU a sur.º D. Eita Musa de Costro 

O ca SETUBAL.— Galeota hull Aígo, E Gunvarães. Seu marido Antonio Fernan- 

ú Manifestado para deposito no mes de IDEM, 5. des Gaimarães roga aOs seus amigos O inio 

. ETR de assistirem ao seu funeral ámsuhã o 


abril ultimo. 


“ 
Vinho... ... 
Aguardente, 
Existencia de vinhos e aguardente nos urma- 

seus em 30 du mesmo mes. 
Vinho de 1 E 
Diude 2º. 
Agusrdente . 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Resumo do activo e pafsivo do Banco Mercantil 
Portuense em 30 de abril de 1861. 


ACTIVO. 


Devedores em Lisboa e nas provin- 
cias. .esecenmereeos 
Devedores no estrangeiro. 


2 TAB:ATOZÕSO 
3 174:4368460 


PASSIVO. 


Capital actual do Banco 
Diyersos depositantes... 
Obrigações do Banco a praso. 
Notas em circulação 

Juros d'apolices vencidos e por pa 
Dividendos a pagar. 

Fundo dereserva. « 
Reserva para garautia de creditos 
| duvidosos 
Ganhos e perdas. 


1,800:000g00º. 
Sascsyagas O 


Porto e Banco Mercantil Portuense, em 1 de maio 
de 1861. 
Os gerentes, 
Cornelio Steur. 
João Gomes de Oliveira e Silva. 


=== 
PARTE MARITIMA. 


PORTO, 6 DE MAIO. 
Às 11 noRAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 

Uma escuna. 

Sete hiates e entre elles o Principio. 
Rasca Annunciação. 

O vento é L. [forte] e o mar bom. 


Até esta hora sahiram : brigue inglez Effort, e o 
hiate Kopido. 


O vapor lisboa espera-se n'esta cidade, &manhã 
7 do corrente. z 


—— mem 


PORTO, 4 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


AVEIRO, 2 dias. — Hiate Maria Lopes, mestre 
Jesus, pedra de cal 

NEW-GASTLK, 17 dias. — Brigue norueg. Sophie, 
cap. Host, carvão, á companhia do Gaz. 

IDEM, Tá dios — Briguei.g James Chadwick, 
cap Strachan fazendas, a Carlos Covecley. 

IDEM, 1á diss. — Brigue ing. Mary, cap. 
carvão, a Wanurl Pereira Penna & 0.º 

SAHIDAS. 

FIGUEIRA. — Hiate Antunes 1.º, mestre Silva, 
encommendas. : 

IDEM. —Hiate Improviso, mestre Santos, encom- 
mendas. 

AVEIRO. — Hiate Lanceiro, mestre Paes, ferro. 

FALMUUTH.—Patacho ing. Cremona, cap. Pul- 
more, farinha. 

HavEURGO.—Barca hol, Benoit, cap. Wisser, 
vinho e cortiça 

GLASGUW.— Vapor inj 


Melville, 


GLASGOW, 51 e meio diss (?), —Vepor paq. D 
Pedro, 
SAHIDAS, 
MADEIRA.—Brigue Galgo. 
MIGAMECHI. —barca succ, los. 


ANMUNCIOS. 


Festividade 


dia 9 do corrente ha-de festejar-se a 
milagrosa Nossa Senhora d'Ajuda, na 


nº 


Asjeinnai qr finteiro mednlitco... Ega ão [sua espella sita no lugar do Ouro, fregue- 
Emprestimos sobre penhores 2 1249958376 zia de Lordello, com missa cantada e ser- 
Moveis e utensilius... .....0. ã 9535110 mão de manhã e de tarde. 
Emprestimo ao governo para obras ONT 

DOUNONED Esc ds rua ap :4408725 MPENÇA 
Empreslimo ao governo para as Tas A | TENÇÃO 
agia dprtda $ pts ABÃO stearina e azeite de purgueira, 
Acções ....... 359: 4008000 da fabrica deAlcantara de Lisboa, 
Diversas liquidações . 22:5208532 


| vende-se na rua de S. João n.º 34, em 


80:1898110 casa d'Antonio José da Silva Cunha, uni- 


co deposito n'esta cidade da referida fa- 
brica. (1203) 


Rua das Flores n.º 45 a 51.. 
ECEBEU elegantes beduines de verão pa- 
R ra senhora — alta novidade; e um bel- 
lo surtimento de fazendas inglezas para lo- 
mem. (1204) 


A Bainharia n.º 41, seceita-se um rapaz 
que saiba bem lêr e escrever, e que tenha 
quem o abone, para aprender a arte Iypogra- 
phica. (1205) 


ERDEU-SE uma pulsvira de corses. com 
feixo dourado, da jgrejs da Trindade até 
é ros do Bomjardim, quem 5 achasse + 


queira entregar póde fazelo na dita ruan º 
BT. (1206) 
Grande leilão e liquidação 
definitiva 
RUA DA FABRRICA DO TABACO N.º 19 


US dias 43, 14, 15 18, pelas 
2º 140 horas da manhã, baverá 
leilão dos objectos seguintes : 

Ricos espelhos, córies de ves- 
tidos de seda, chailes de mui- 
tas qualidades, ricas porcellanas 
e crystses, relógios, candela- 
e bros dourados, lustres de fino 
erystal para vellas e gaz. Oculos de lheatro, 
estojos para barba, Cuixas para rapé, papel 
para forrar Salas, cognse de 1.º qualida- 
de, caras de chá hysson, ditas de bolaxi 
nha ingleza de difierentes qualidades, perfu- 
marias, armação do mesmo estabelecimento 
que é de pau mogno lada envidraçada com 
vidros francezes, e que póle servir para li- 
vraria copa on guarda-vestidos, mezas, e ou- 
tros muitos differentes objectos que serão pre- 
sentes. Dirigido por intervenção de M. JF, 


Pinheiro. [1207] 
[sy o dia 8duv 

corrente, ás 

11 horas da ma- 
nbã, haverá na 
Casa chamada da 
Juntina, leilãode 


chá avariato vin- 
Caminhense». 


RR E, 
do de Londres no navio « 


Ig. Water Witch, cap, Mun- 
ros, Finho e fructa, e É 


(1210) 


CALDAS, 


corrente, és Ave-Murias, na igreja de Santo 
Antonio dos Cungregadus. (1212) 
gro consignada a José Moreira Lobo uma 

factura de fl0r de enxofre : quem precisar 


d'aquelle genero, dirija-se á casa d'squelle, 
Praça de D. Pedro. « (338) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 
ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
(2855) 


superior estopa de embira 
presidia em S. Nicolau n.º 30 e 32. 
[220] 


Manufacturas de camas de 


ferro em grande escala 


NTUNIO 
Martins 
Visnos com 
fabrica de 
contos de 
ferro e va- 
E E E ros obje- 
ctos na rua de Liceiras n.º , tem um va- 
riudo surtimento de camas de diferentes ta- 
manhus e Leitios modernos, que vende dese 
de 38UDO réis para cima, surtimento de lava- 
torios desde 5U0 réis para cinia, bancos mo- 
dernos para jardins ou pateus desde 3$6U0 
réis para cima, cadeiras de jutduo desde rs, 
18200 pora cimo, camas e cadeiras de nova 
invenção ainda não vistos e que são de gran- 
de contmudidade desde 48500 réis para crua, 
camas que dobram em difl-rentes partes e 
que faciluam a conducção desde 54000 réis 
para cima, camas de nova invenção que ser- 
vem.para desconsar Du verão, que teem o os- 
sento de loua e dubram de maneira que ca- 
bem em um satco é só-pezem 26 artateis: 
todos estes ubjectos se fazem com a maivr 
perfeição e se responde pela sulidez. O su- 
nunciante acaba de realisar uma experieu- 
cib, insiuuada por um swigo, de fazer um 
verniz inteiramente dursvel, sem que deswe- 
rega a côr, e d'squi para o Íuluro as suas 
pinturas nus objeclus que foz serão de grande 
iuerecimento. 

N. B. Todo o freguez que comprar para 
cima de 6 camas se lhe abalerá'su preço da 
tnbella 5 p. e. (983) 


VENDE-SE a casa dos Passeios da Curdua- 
ria n.º 17 e 19. Fella-se em Codufeita 
n.º 163. (94 


nº dia +4 de maio pelo meio dia ha-de 
arremalar-se perante 0 Tribunal do Cum- 
mercio d'esta cidade a galera purtugueza 
de primeira classe «Subtil 3.º» com tudos 
us Seus pertences, surta n'este porto, prompta 
à seguir viagem, já com algum sala burdo, 
o qual se póde ceder au comprador pelu custo, 
querendo-o. Fo construíla no estaleiro do 
Ouro em 1856, com a imaivr solidez, é pre- 
gada e forrada de cobre, e a sua arqueação é 
de 348 toneladss. O seu inventorio acha-se 
no tribunal é a bordo para ser examinado. 
Porto 29 de abril de 1861. 
(1139 


LONAS. 

ELIX Pereira Barboza Braga, rjua das 
F Flores n.º 99, tem bom sorlimento de 
lonas por preços muito comam 


“AZ todas as operações dentariss, colloea 
F de um dente até dentaduras inteiras com 
mollas e pela pressão do ar, com chapa de 
ouro e reprova inteiramente a prata para este 
eficito. Recommenda ao respeitavel publico 


Q 


9) COMMERCIO DO PORTO. 
Grande e unica fabrica de chapéus francezes em Portugal 
DE SICARD « GIROD 


DEPOSITO — PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 


1.º QUALIDADE 2.º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 


Chapéus de seda, fôrma alta, guarnição ries.......... 38360 28880 25400 
» decastor » » pretos, cinza e ganga. 58000 . 48500 48000 
» —decastor á Garibaldi ou marinheiro... 38600 28000 
» —decastor. baixos diferentes fôrmas e córes 33600 18800 
» de velludo preto, castanha ou topasio........ 38000 25000 
» de péllo de lebre ou coelho, todas as fôrmas 


8 CÓFCS...ssee nro co cesso .. 
N. B. 4 especialidade da nossa fabrica 


eco 48000 24250 
o os chapéus de caslor em todo o genero 


as duas operações mais uteis que são as dels córes que são fabricados por Mr. SICARD, que trabalhou n'estas qualidades de chapéus, 


extrabir o tartaro e oblurar os dentes. 

São estes os casos que mais frequente- 
mente se encontram e em verdade é de ad- 
mirar qua muitas pessoas deixem arruinar 


como contra-mestre, durante vinte annos na 
Ponmarour. 


primeira fabrica de-Pariz de Mrs. Laville & 


Na nossa fabrica fazem-se igualmente chapéus de phantissia para dama e creanças. 


Garantimos nossos chapéus de castor se 


rem impremiaveis, e sua fôrma é patente ao 


seus dentes cabindo uns após outros quan-| publico Jogo que saiha uma novidade em Pariz, tendo tudo prevenido para ser ao mesmo 


do por um previdente cuidado podiam ser 
conservados até so ultimo periudo da vida. 
Quendo o tartaro se junta por cima dos 
dentes os instrumentos chamados de limpar 
são os unicos proprios para eflectuar sua ex- 
tirpação, e não se deixe illudir o publico 
com acidos mineraes com o fim de o dis- 
sipar pois que são muito nocivos sos den- 
tes, em fim um habil e zeloso dentista fará 
esta operação de extrahir o lartaro ou o que 
vulgarmente se chama pedra nos dentes. Ob- 
“turar ou chumbar dentes. Não ha assumpto 
algum relativamente a cirurgia dental de 
mais importancia que o chumbar dos den- 
tes, as vantagens de encher os dentes ca- 
riados com substancias apropriadas são tão 
importantes que é impossivel deixar de re- 
commendal-o ao publico; é segura a ope- 
ração quando ella é habilmente e em prin- 
cipio executada, se poderão conservar dentes 
até ao fim da vida que se julgavam perdidos : 
porém, infelizmente, a maior parte das pes- 
soas só se lembram de seus dentes quando 
a dôr lhes annuncia a perda irreparavel de 
orgãos tão preciosos! O annunciante dá o 
parecer ao respeitavel publico que de tem- 
pos € tempos mostrem seus dentes a um 
sincero dentista que não precisando de seus 
trabalhos nada lhes levará pela consulta. 


(1199) 
Pp 


ELO juizo de direito da segunda vara d'es- 
ta cidada do Porto, e cartorio do escri- 
vão Molta, estão correndo editos de 30 dias 
com data de 20 de abril do corrente, anno 


de 1861, a requerimento e instancia de José || 


Duarte de Oliveira, negociante d'esta mesma 
cidade, a chamar toda e qualquer pessoa que 
se julgus com direito á propriedade sita na 
rua Chã n.ºº 51e 53, e que inteiramente Le- 
ve os n.º 21 e 22, que pertenceu ao casal 
de Caetano Ferreira dos Santos,”e encabeçada 
na viuva sua mulher D, Bernardina Adelaide 
Soares de Abreu pelo inventario a que .se 
procedeu por morte daquella Caetana Fer- 
reira dos Santos, pelo dito cartorio, e que o 
annunciante arrematou, para que venham 
deduzir dentro do dito praso sobre seu pro- 
duto que se acha consignado no deposito pu- 
blico, com pena de serem lançados e de se 
julgar a mesma propriedade livre e desem- 
bargada para elle annunciante, seus herdei- 
ros 6 successores. 
Como procurador, 
Domigos Juaquim da Costa. 
(4200) 


O juizo de direito da 2.º vara, d'esta ci- 
dade e comarca do Porto, correm editos 
de 30 dias desde 27 de abril do corren- 
te anno, a requerimento da exe. baro- 
neza de Fornellos, a chamar todos e quaes- 
quer credores que direito tenham á proprie- 
dade arrematada, chamada da Bôa-Vista, que 
se compõe de casas elerras e mais perteo-. 
sas, sita no concelho de Rezende, para o de- 
duzirem sobre a quantia de 5078500 réis, 
preço da arrematação consignado no depo- 
sito publico d'esta cidade, e isto nos autos de 
execução de sentença de D. Anna Maria de 
Souza Queiroz, viuva, residente no imperio 
do Brazil, contra os executados Joaquim Leite 
Pereira de Mello Albim, e outros, e agora 
habilitada herdeira d'aquelle João Leite, D. 
Annada Silva Pereira de Mello, de Penafiel, 
de que é escrivão Simões dentro do referi- 
do termo de 30 dias debaixo da pena de re- 
velia, ede se lhe julgar a mesma proprieda- 
de livre e desembargada de todos e quaes- 
quer onus ou encargos, e sem responsabi- 
lidade mais alguma. 
Porto 4 de maio de 1861. 
N. B. A propriedade arrematada consta de 
ser foreira á commeuda de Santa Marinha 
de Barró, mas não consta do fôro. dominio, 


nem do titulo o que se declara para conbe- 


cimento de quem convier. 
i Como procurador, 
José Maria Monteiro. 
[1201] 


Largo da Eatalhan 7 ag 
A para alugar um andar mobilado decen 


temente; a pessoa que o pretender fallará 
B) 


na mesma casa, 


tempo. 


(1118) 


AVISO. 


Meza da Real Irmandade de Nossa Se- 

nhora da Lapa convida os seus irmãos 
a comparecerem na sua igreja p'las 2 e meia 
horas da tarde do dia 12 do corrente, mu- 
nidos de seus habitos, para acompanharem 
a procissão de S. S. Padroeira. 

Aquelles irmãos que não tiverem ha- 
bitos queiram dirigir-se á sua secretaria para 
Ogg receber. 


- Manteiga de Cork 
LEGITIMA É MUITO BOA 
VENDE em porções de dez arrateis para 
cima a 300 réis cada arratel na rua das 
Congostas n.º 37. (1186) 


RANCISCO Vieira da Silva Soares, de S., 
Christovão de Nogueira, tendo de se re- 
tirar para o imperio do Brazil e cidade do 
Rio de Janeiro, e tendo tido n'esta cidade do 
Porto negocios com alguns commerciantes, 
julga ter ssldado suas contas com esses snrs. ; 
comtudo, pede que, se por esquecimento dei- 
xasse de satisfazer alguma quantia, appare- 
cam em casa do snr. Antonio Pinto da Silva 
Tapada, na rua dos Guindaes n.ºº 24 a 28, 
dentro do praso de 8 dias, aonde de prom- 
pto será embolsado, mostrando a veracidade da 
mesma, etc. - 
Porto 3 de maio de 1861. 


(1188) 


UEM achasss uma carta de arrematação 

d'umas casas na rua do Bomjardim, no 
anno de 1814, de José Martins e hoje per- 
tence asua filha Anna Maria de Jesus, viuva 
de Amaro Ferreira Vieira, sirva-se entregal-a 
na dita rua a Gregorio Pacheco Ribeiro 
da Costa, sollicitador de causas, n.º 552. Per- 
deu-se no dia de hoje 3 de maio, n'esta ci- 
dade, desde a praça de Santa Thereza até á 
praça do Anjo. 11189] 


. M.MES FERIN 
R 


RAÇA DE D. PEDRO N.º 26 — 1.º ANDAR 


ECEBERAM de Pariz chapéus do ultimo: 
gôsto e de todas as qualidades e preços, 
enfeites é toucas. 

Grande sortimento de vestidos de seda, 
vestidos para baile, de popeline de verão 
e do grenadine, grande variedade de man- 
telets, pelisses e paletois da estação, chai- 
les de crepe preto de novo gôsto para-luto 
e chailes de crepa de clime brancos, ves- 
tidos completos para creanças, saiss balões, 
collettes, gollas e mangas, fichus e pelermes, 
+éus para chapéus, pentes de lartaruga, le- 
ques, grinaldas, flôres, plumas e tudo quanto 
pertence a modas. 

No mesmo estabelecimento se lavam cha- 
péus de palha para senhora e se precisa de 
costureiras para chapéus e vestidos. 

(1179) 
A rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 


N 


s2.º qualidade. [1460] 


“Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (166) 


FLOR D'ENXOFRE 


[.º QUALIDADE 


Souza Guimarães & F. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(1089) 


EUGENE RAUD 


Reforma de letra em cara- 


cter inglez em 10 lições 


D Pedro Sebastia Villa, regressando a es- 
vida por esta fórma a lodos os snrs. que 
durante a sua ausencia o procuraram para 
lições que de novo mandem indicar as suas 
moradas na sua casa, praça do Bolhão n.º 
319, no collegio de meninas (Instituto Lusi- 
tano). Os cursos começam no dia 6 de maio 
e só dá lições na morada dos alumnos. 
[11641 


ENDE-SE uma morada de casas na 

rua do Principe n.º 270 e 274, de 

um andar e aguas-furtadas, com bons 

' commodos e um bom escriptorio, com 

seu quintal e agua de poço : quem a pretender 
falle no Campo Pequeno n.º 39. (1185) 


“ FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


ENDE por modico preço C. RODRIGUES 
BATALHA, Bellomonto n.º 53. (1168) 


« tacidade, nos principios d'este mez,con-| —— 


“PINTOR DE E CARRUAGENS 


RUA DA TORRINHA — 97 — PORTO 


vender-se rastilhos de patente de 1.º 2 


pende uma linda quinta, sita 
na freguezia de Villar do Pa- 
raizo, concelho de Gaya, lugar da 
Estrada, pouco distante desta ci- 
dade. 

Tem casas nobres com bellas vistas de 
mar, arvores de fructo, vinhas e terras de se- 
meadura, tado murado é como pertença um 
bom lameiro, e é dizima a Deus. Seu dono 
Antonio Josquim d'Abreu encarrega da venda 
d'ella os ill."ºS snrs. em Villar do Paraizo, Fer- 
nando Camello Sarmento e no Porto o commer- 
ciante Antonio Fernandes da Silva na Praça 
de D. Pedro n.º 44. (443) 


RO ENDE-SE ou aluga-se o hospício do Se- 
nhor d'Além, na margem do rio Donro, 
com todos os pertences e agua de bica. 
Quem pretender falle com Joaquim Fernan- 
des d'Araujo, que lhe dará todos os esclare- 
cimentos, rua da Lada n.º 10 a 12. 
(1122) 


FLOR D' ENXOFRE 


F. Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 

EEM para vender flôr de enxofre em bar- 
T ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta acceitação tem tido nos annos prece- 
dentes. a [190] 


Pozzólana dos Acores 
IGUEIREDO é Irmão, como primeirose prin- 
cipaes importadores da pozzolana dos Aço- 
res para a nova: alfandega e outras obras 
continuam como seu grande deposito, Bel- 
lomonte n.º 42. Tambem vendem uma bi- 
tacula toda de metal com exceilente agulha, 
de marcar e paus do mogne de bôs qua- 
lidade. (1050) 


JOSE ALBA 
DOURADOR 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 


RECEBEU sorlimento de 
pianos de bons autho- 
res, que vende por pre- 

ços commodos. 
(236) 


Q! EM pretender arrendar o 1.º an- 

dar d'uma bôa casa e em sitio 
bem arejado, com bôa agua e jar- 
dim para passear isto até ao setembro, ou mes- 
mo aos mezes, tanto para doentes como para 
passageiros, ou qualquer outro individuo, falls 
no escriptorio d'este jornal onde lhe dirá quem 
dá as precisas informações. (1152) 


Farinha triga 


Vese-se na rua de S.Joãon.º 77a 79. 

1.º qualidade ensaccada por arroba... 18650 

EM >» » » ... 18550 
[888] 


CERVEJA A INGLEZA 
Forrester, Irmãos. 


nº excelentes qualidades, fabricadá com a 
maior limpeza e composta simplesmente, 
de agua pura, cevada e lupulo inglez. 

Está á venda em Villa Nova de Gaya; 
na sua fabrica aos Queimados; no Porto, 
na sua agencia, rua de Bellomonte n.º 21, 
e no seu deposito principal, rua de S. João 
Novo n.º 7, ou á esquina da Ferraria n.º 
101; aonde se fornece para tornar a vender, 
ou para as províncias, com desconto sobre os 
preços da sua lista. . (805) 


Vinhos finos superiores. 
Nº rua de Santa Catharina n.º 282 ven- 

dem-se vinhos velhos engarrafados das 
novidades de 1815, 1834, e 1847 de supe- 
rior qualidade, de seis garrafas para cima ; 
tambem se vende em caixões d'uma, duas, 
e tres duzias muito bem arranjados, etique- 
tados, etc. Preços commodos. (839) 


(977) 
SUBTIL 3.º 
' . f 

Nº Tribunal do Commercio d'esta cidade e 

pelo cartorio do escrivão Pacheco, cor- 
tem editos de 30 dias, a contar desde 27 de 
abril proximo passado chamando todos os cre- 
dores certos e incertos que se julguem com 
direito á quantia de 2:2498500 réis, impor- 
tancia do preço daarrematação d'uma terça 
parte da galera «Nova Subtil», qne perten- 
ceu a João Eduardo dos Santos, desta cida- 
de, e que Luiz d'Azevedo Guimarães & C.> 
e Araujo Gomes É C.*, assistentes no Rio 
de Janeiro, aremataram pela referida quantia 
que entregaram no Banco Commercial d'esta 
cidade, para que no referido praso façam as 
competentes reclamações com pena de lança- 
mento, e de se julgar s mencionada terça 
parte do dito navio livre o desembaraçada 
de toda a responsabilidade. (1156) 


1OGO Francisco da Silva Freitas Menezes 

e Vasconcellos e mulher D. Maria Iza- 
bel de Souza Cirne sabendo que Joaquim Ba- 
Ptista Moreira tenta vender duas moradas de 
casas, as quaes teem os numeros 27, 29, 31, 
33, 35 e 37,sitas narua de S. Victor, n'esta 
cidade do Porto, previnem a quem preten- 
da compral-as que sk senhorios directos das 
mesmas; e que d'ellasse lhes devem uns 
poucos de fóros vencidos ; assim comó que 
ainda se lhes não pagou o laudemio do va- 
lor por que João Baptista Moreira e Souza (por 
alcunha o vintem) as ajudicou pela raiz ao 
dito Joaquim Baptista Moreira; e previnem, 
tambem a quem as queira comprar que pro- 
testam pelos ditos fóros o laudemio e pelos 
mais direitos dominicáes respectivos ; e con- 
tra todo e qualquer acto ou facto, tanto pra- 
ticado como que chegue a praticar-se, com 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 


SE na Regos, rua de S. Gonçallo 
3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
Mm (97) 


ARREMATAÇÃO 


DA GALERA PORTUGUEZA 
— Nova União — 


O dia 8 de maio proximo, pelas 12 horas 

do dia, no escriptorio da Companhia de 
Seguros Garantia, d'esta cidade, se procederá 
á venda em leilão da bem conhecida e ve- 
leira galera «Nova União», ancorada no rio 
Douro, do lote de 476 toneladas de regis- 
ro, forrada e pregada «.; cobre e curvada 
de ferro, com todos os pertences appsrelhos 
massame e poleame, o que tudo consta do res- 
peclivo inventario que se acha no escriptorio 
das Companhias de Seguros Garantia e Equi- 
dade. 


SE 
n 
ras n.º 


N 


Porto 19 de abril de 1861. 
(1044) 
ALUGA-SE logo que concluida ou 
vende-se com preferencia, a nova 
casa d'um andar e lojas com bom 
quintal e agua de poço. sita na rus 


do Heroismo so Barros Lima n.ºº77 a 83 — 
Bellomonte n.º 12, (1049) 


[ssa essi a od 
OSEÉ Antonio Soares Junior e Joaquim Jo- 


soalmente a todos os ill.”ºº snrs. que na 
noute de 24 do passado se dignaram as- 
sistir na real capella de Nossa Senhora da 
Lapa 30 officio de sepultura de sua presada 
sogra e prima a sar.? D. Maria Maxima Flo- 
res, o fazem por este modo, protestando-lhes 
a sua gratidão. [1177] 


sé Carneiro, não podendo agradecer pes- E 


Para o Rio de Janeiro 
A galera =NOVA SUBTIL, = sº- 
ay csrgae passageiros tracta-se com 
o caixa Felix Pereira Barboza Bra- 
capilão a bordo. [1200] 
Para Lisboa, 
é CAROLINA. b 
Tracia-se com Danish & Tr- 


hirá com muita brevidade : para 
ga, rua das Flores n.º 99 a 101, oucom o 
A sahir com brevidade a rasca 

mão, em Cima do Muro n.º 150, 
(193) 


Para Pernambuco 


O brigue == PROMPTIDÃO 2.º, == 
éb de 1.ºclasse e marcha, vái sabir 
com muita brevidade ; para o res 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aqnelle porto, para os quaes offerece bom 
tractamento e excellentes commodos ,“trácta- 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. 
(448). 


Para o Rio Grande do Sul 
- PELO RIO DE JANEIRO 


Vai sabir com a maior brevidade 
-a barca poituguera = ALLIANÇA, 
== Recebe carga para o Rio Gran- 
de do Sule passageiros para ambos aquelles 
portos. Tem excelentes commodos e oferece 
bom - tractamento : tratta-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Leite á rua de $. João Novo | 
AR + ado (894) 


Para a Bahia - 
Sahirá sem demora o veleiro bri- 
gue = ESPERANÇ 
se,e tem maior parle do sea 

regomeuto a bordo; para o-resto da carga 

e passageiros, tracta-se com Soares & Irmão, 

aua do Almada n.º 146. Ê 1835) 


FALLENCIA DE RIBEIRO- & MARTINS 
qqELAS 12 horas do dia 8 de maio se ha- 
de proceder no Tribunal do Commercio 
á arrematação judicial das dividas aclivas 
não cobradas constantes da relação existente 
nos autos de fallencia de que é escrivão Pa- 
checo, aonde. póde ser examinada. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
[1128] 


Nº dia 8 do corrente na rua dos inglezes 
n.º 71, pelo meio dia, serão arremata- 
das por intervenção do corretor Urpia, 56 
apolices do banco Mercantil Portuense, de 
juros de 4 por cento, uma acção do mesmo 
baneo 4 ditas do banco de Portugal, tado per- 
tencente ao fallecido Joaquim José de Campos. 


(1157) 
U 


M individuo com 16 annos de prática com- 
mercial n'esta cidade apto a dirigir qual- 
quer escripturação, deseja arrumar-se. Póde 
procurar-se na praça de D. Pedro n.º 19e 20. 
(1415) 

MA senhora de idade de 50 annos deseja 
arrumar-se como governante de casa de 
familia ou de homem só, dando abonações 
da sua condncta. Quem precisar deixe oseu 
nome e morada no escriptorio d'este jornal 
pera ser procurado. 1413] 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas. 

(2346) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor =LISBOA,= 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa 4.º 
feira 8 do corrente, 
á 1 hora da tarde. 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 


tavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (e 


Para 


Liverpool. 


O vapor inglez = BRAGAN- 
ZA, = capitão W.” Bain, 


Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
Glasgow 
sb que deve chegar a toda a hora, 
Para Londres 
éB vidade. (1057) 
A escuna hollandeza== CATHARIE- 
da a brevidade. Ainda tem algum lugar pa- 
1 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos Io- 
O hiate = BRILHANTE. = Des- 


Para o Rio de Janeiro, 
Vaisahir com muita brevidade a 
novs galera == EUROPA, = capi- 
tão Pires: para carga e passagei- 
ros, tendo para estes bons com- 

modos e traclamento, tracta-se com Manoel 

Pereira Pena & C.º, praça de Carlos Alberto 

n.º 132. b (618) 


Para o Rio de Janeiro 


did A galera SAUDADE, = capitão 


José Cardia da Fonseca, sahirá 
com muita brevidade : recehe esr- 
ga e passageiros e tracta-se com Franeisco 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 
; 1198) 


Para o Rio de Jáneiro 


A veleira barca = FELIX, =— de 
Ey 4.º classe, capitão Fiuza de Oli- 
veira, sabirá com muita brevi- 
dade; não recebe carga. Para o resto dos 
passageiros tracta-se som o caixa Felix Pe- 
reira Barboza Braga, rua das Flores n.ºº 99 


a 101, ou com Gomes, Lima & C.º, Cima do 
Muro n.º 155. (981) 


Para o Pará 


A barca = UNIÃO, = capilão José 

é da Rocha, sshe com moita bre. 
vidade. Para carga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, no largo de 
S. João Novo n.º 2. (1083) 


; R 

Palhabote das à venda 
ques pretender comprar o palhabote «Ca= 

minhense», ancorado no rio Douro, da 
lotação 260 pipas, pouco mais ou menos, muito 
bem construido e apparelhado, sendo n jogo 
da sua laboração de cylindros, póde dirigir- 
se ao seu proprietario Jusé Maria Rego — na 
Calçada dos Clerigos n.º? 76 a 78 — ou aos 
despachantes Gomes Lima & C.º, Cimado 
Muro n.º 153 a 155, no escriptorio dos 


quaes se póde vêr o inventário do mesmo 
palhabote. (1036 


EEE 
ESPECTACULOS. 


6.º feira 10 de maio. 

T. BAQUET. — Ultimo concerto dos ar- 
listas portuguezes F. de Sá Noronha e A. 
M. Celestino, em beneficio de ANTONIO MA- 
RIA CELESTINO. — A comedia em um 
acto — SYMPATHIA E AMOR. — Aria em 
portuguez — A GRATIDÃO — pelo snr. Ce- 
lestino, musica do snr. Casimiro Junior 
e poezia do snr. Palmeirim. — Aria variada ; 
melodia da opera — BEATRIZ DE PORTU- 
GAL — compostae executada pelo snr. Noro- 
nha. —A comedia em um acto— O PRESENTE 
DE MEUS ANNOS. — Romsnce— HOMENAGEM 
A LUIZ DE CAMÕES — cantada pelo snr. Ce- 
oi em caracter, musica do maestro Fron- 
Idoni, 


poezia do snr. Palmeirim. — SCHOT- 
ITISEH — dedicada á juventude academica de 
Coimbra, composta e executada pelo snr. 
Noronha. — DUETO DO ELIXIR D'AMOR — 
em caracter, pela snr.* Gabriella e snr. Ce- 
lestino.— A snr.* Gabriella se prestou ge- 
nerosamente, em obzequio ao beneficiado, a 
(desempenhar a parte do Duelo. — Será dis- 
itribuida a poezis de CAMÕES. — Os preços 
I— os do costume — Superior 500 réis e in- 
ferior 400 réis. 

N. B. Os bilhetes e camarotes desde já 
se acham çá venda na casinha do camarolei- 
ro do mesmo lheatro. 

T. DAS VARIEDADES. — Sociedade Philo- 
Dramatica. — A 1.º récita annunciada para 
domingo 5 fica transferida para domingo 12 
do corrente, em censequencia do repentino 
incómmodo de uma das primeiras partes. 
- Os bilhetes com data do 1.º de maio, 
teem entrada n'esta noite. 


Responsavel M. S. Carqueja, 


sabirá com a maior brevi- 
va, 2 quem se deve dirigir quem quizer carre- 
(1198) 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
sahirá para o mencionado porto com toda 
O brigue inglez = SPRING, = ca- 
Para Copenhagen (á cidade) 
NA, ==de 117 toneladas, capitão 
ra carga pezada. (4113) 
glezes n.º 45. 
pachantes Daniel & Irmão. 


que se intente prejudicar ou offender o seu 


| dominio directo. (1178) 


dade possivel. 
gar ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Para Cork, Belfast e 
DURA, = capitão William Cook, 
a brevidade. 1715] 
pitão Relf, sahe com toda a bre- 
e Stockholmo 
G. R. Hazenwinkel, sshe com to- 
Para carga tracta-se com o consignata- 
Para Caminha 
gb (1194) 


TYP. DO. COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


